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1. Introdução 
 
 
O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento de política 

urbana instituído pelo Estatuto da Cidade (Lei Federal Nº 10.257 de 2001) 

e visa contemplar os efeitos positivos e negativos do empreendimento ou 

atividade quanto à qualidade de vida da população residente na área e suas 

proximidades. 

 
A Lei Complementar Nº 561, de 26 de setembro de 2007 do município, 

dispõe sobre o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) e o Relatório de 

Impacto de Vizinhança (RIV) como instrumentos de análise para subsidiar o 

licenciamento ou autorização para parcelamento, construção, ampliação, 

alvará de renovação ou funcionamento bem como os parâmetros e os 

procedimentos a serem adotados para sua avaliação no âmbito do Município 

de Bragança Paulista - SP.  

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) tem como objetivo permitir a 

avaliação dos impactos benéficos e dos adversos que um empreendimento 

ou atividade causará na sua vizinhança, de modo a propor medidas 

mitigadoras, compatibilizadoras e compensatórias, visando garantir um 

espaço urbano harmônico e equilibrado. 

 
A estrutura do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é baseada na análise 

dos impactos gerados pela implantação do empreendimento em relação ao 

adensamento populacional; aos equipamentos urbanos e comunitários; ao 

uso e à ocupação do solo; à valorização imobiliária; à geração de tráfego e 

demanda por transporte público; à ventilação, iluminação, e insolação; à 

paisagem urbana e ao patrimônio natural e cultural; ao nível de ruído; à 

qualidade do ar; à geração de resíduos sólidos e movimentação de terra; à 

vegetação, à arborização urbana, aos recursos hídricos e fauna; à 

capacidade da infraestrutura urbana; à integração com planos e programas 

existentes; e ao impacto social na população do entorno, tanto para área 

imediata quanto mediata do seu entorno. 

 
O Relatório de Impacto de Vizinhança (RIV), por sua vez, refletirá as 

conclusões do Estudo de Impacto de Vizinhança apresentando a síntese dos 

impactos gerados, assim como a comparação entre as condições existentes 

e as que virão após a implantação do empreendimento ou atividade. 
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O presente relatório é referente ao Estudo do Impacto de Vizinhança de um 

empreendimento de Habitação Mutifamiliar a ser implantado na Alameda XV de 

Dezembro, esquina com Rua Felicio Helito, - Bom Retiro (Penha), S/n, no municipio de 

Bragança Paulista – SP. 

 
Para o empreendimento em questão, foi elaborado o relatório baseado nas informações 

contidas na Certidão de Uso do Solo n° 332/2023 emitida em 28/11/2023 (Anexo xx), 

visando a autorização para construção de um Condomínio Multiuso composto por 

Edifícios Comerciais e Residencial Multifamiliar Vertical com controle de acesso, 

executado em única fase. 

 
Os procedimentos que estruturaram o relatório foram os seguintes: 

 

 Levantamento e análise das legislações municipais, estaduais e federais 

vigentes; 

 Caracterização física do futuro empreendimento e de seu entorno com a 

infraestrutura a ser implantada; 

 Levantamento de dados em relação ao adensamento populacional local; 

 Levantamento dos equipamentos urbanos e comunitários presentes no entorno, 

bem como verificação da possibilidade de impactos sobre eles; 

 Levantamento de dados em relação ao uso e à ocupação do solo da área e de 

seu entorno; 

 Análise prévia da valorização imobiliária da área e de seu entorno; 

 Análise de eventuais impactos associados ao tráfego e ao transporte público; 

 Análise das possíveis interferências do volume do edifício sobre a ventilação, 

iluminação e insolação do entorno; 

 Levantamento e análise para avaliação de eventuais impactos relacionados à 

paisagem urbana e ao patrimônio natural e cultural; 

 Análise da produção e nível de ruídos durante e após a implantação do 

empreendimento; 

 Identificação de possíveis impactos na qualidade do ar; 

 Planejamento sobre o resíduo sólido gerado e movimentação de terra; 

 Levantamento e descrição do meio físico, como recursos hídricos e vegetação, 

e do meio antrópico presentes na área de interesse e seu entorno (imediato e 

mediato); 

 Avaliação prévia da capacidade da infraestrutura urbana em geral; 
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 Verificação sobre planos e programas existentes e quais os 

possíveis impactos de integração; 

 Análise do impacto sobre a população residente ou atuante no 

entorno e estudo de medidas mitigadoras, compatibilizadoras e 

compensatórias para atenuar eventuais impactos negativos. 

A elaboração deste documento obedeceu às orientações gerais do Estatuto 

da Cidade e à legislação municipal pertinente (Código de Urbanismo – Lei 

Complementar nº 556/2007; Plano Diretor - Lei Complementar nº 893/2020; 

EIV/RIV - Lei Complementar nº 561/2007; Decreto nº 339/2007 e Decreto 

949/2010). 

 

2. Informações Gerais 

 
2.1 Identificação do empreendimento 

 
Nome: Gibson 

 
Tipologia: Multifamiliar – Edifícios Residencial Multifamiliar Vertical 

 

  Endereço: Rua Felicio Helito, S/n , Bom Retiro (Penha)  – Bragança Paulista -SP 

 
Área do terreno: 8.005,61 m²                                                                                                             
 
Área total á construir: 11.944,26 m²                                                                                 
 
Coeficiente de aproveitamento: 1,50  
 
Taxa de ocupação: 20,4% 
 
Taxa de impermeabilização: 83,5% 

 
Descrição geral do empreendimento: 

 
Térreo - 4 lojas comerciais 

 
Torre 1 - Residencial Multifamiliar Vertical – Total de 68 apartamentos com 2 

dormitórios e suíte.   

Torre 2 - Residencial Multifamiliar Vertical – Total de 56 apartamentos com 2 

dormitórios e suíte. 

Torre 3 - Residencial Multifamiliar Vertical – Total de 56 apartamentos com 2 

dormitórios e suíte. 

 
Acesso ao empreendimento: Rua Felicio Helito e Rua 1 
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2.2 Identificação do empreendedor 
 

 
Nome: Peluso Sperandio Incorporações imobiliárias Eireli 

CNPJ: 18.027.043/0001-26 

Insc. Municipal: 0046633 

Endereço Comercial: Av. Salvador Markowicz, 51-B – Taboão - Bragança 

Paulista, SP - CEP: 12.916-400 

Responsável legal: Daniel Raseira 

Sperandio CREAP – SP: 5063093585-SP 

Contato: (11) 2473-0006 

 
Proprietário: Gilson Gibson Pereira 

CPF: 057.551.628-32 

Endereço: Rua Brasilia, 78, Colinas – Santa Bárbara D’Oeste, SP  
 

 
2.3 Identificação dos responsáveis técnicos 

 

 
Responsável Técnico Coordenador: Ivo Sergio Peluso Sperandio 

Profissão: Engenheiro Civil 

CREA: 060088494-2– SP 

CNPJ: 20.066.717/0001-43 

Insc. Municipal: 0049125 

Endereço Comercial: Av. Salvador Markowicz, 51-B – Taboão - Bragança 

Paulista, SP - CEP: 12.916-400 

Contato: (11) 2473-0006 

ART: 2620241180272 

 
Responsável Técnico: Regis Camargo 

Profissão: Engenheiro Agrônomo 

CREA: 5060573456-SP 

CPF: 124.949.548-27 

Endereço Comercial: Rua Teixeira, 646 – Bairro Taboão - Bragança 

Paulista, SP 

Contato: (11) 2473-0106 

ART: 2620241112411 
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3. Caracterização do Empreendimento e Entorno 

 
3.1 Localização 
 

O empreendimento está localizado no bairro do Bom Retiro (Penha), próximo à região central do 

município de Bragança Paulista. O acesso do terreno se dá pela Rua Felicio Helito que se 

encontra com Alameda XV de Dezembro - conforme matrícula (Anexo 04). 

Figura 1. Localização do empreendimento no tecido urbano de Bragança Paulista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Localização junto às principais vias e bairros do entorno 

CENTRO 

VILA APARECIDA 

VILA MUNICIPAL 

BOM RETIRO (PENHA) 
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Figura 3. Localização junto às vias de entorno. 

Figura 4. Final da Rua Felicio Helito, encontro com a Al. XV de dezembro, esquina com Rua 1 – Via de acesso 

ao empreendimento. 
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No entorno imediato do empreendimento, no qual é considerado um raio de 

500 metros em relação ao seu centro de referência, tem-se os seguintes 

equipamentos presentes:  

 

Ginásio de esportes Dr. Lourenço, Parque de exposições Dr. Fernando Costa 

(Posto de monta), Corpo de bombeiros, UBS Vila Aparecida, Escola 

Municipal Prof.ª Maria Elisa, Escola Municipal Prof. José Murilo, Ciles Vila 

Aparecida, EBRAFA – Escola.   

Figura 5. Principais equipamentos presentes na vizinhança imediata do empreendimento. 

 

A vizinhança mediata compreende uma área bastante extensa e 

diversificada, com características bem diferentes, incluindo zonas 

residenciais, comerciais e de serviços, além de espaços de lazer, esporte e 

espaços verdes. 

 

3.2 Descrição 
 

O empreendimento em questão é caracterizado como um condomínio 

multiuso composto por edifícios comerciais e residencial multifamiliar vertical 

com controle de acesso, localizado no bairro da penha, a 1Km da região 

central do município. 

As atividades abrangidas pelo empreendimento são de caráter residencial e 

comercial, dispostas do seguinte modo – conforme projeto (Anexo 14): 
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 3 Torres Residenciais, Torre 1 com ( 10 pavimentos, 3 pavimentos 

com 4 apartamentos por andar e 7 pavimentos com 8 apartamentos 

por andar),  torres 2 e 3 com ( 7 pavimentos com 8 apartamentos por 

andar), totalizando 180 apartamentos de 2 dormitórios e 180 vagas 

de estacionamento; 

 6 Lojas Comerciais térreas com estacionamento para 22 vagas de 

veículos, além de área para carga e descarga. 

O acesso ao empreendimento está previsto pela Rua Felicio Helito e pela Rua 

1, distribuindo melhor o fluxo no local. O acesso ao comercial é feito 

exclusivamente pela Rua Felicio Helito, já a residencial será pela Rua 1. 

A infraestrutura do empreendimento será implantada em horário comercial - 

7h às 17h, de segunda à sexta-feira, e de 8h às 13h aos sábados. Na fase 

de implantação estão presentes os seguintes serviços de infraestrutura 

obrigatória e de responsabilidade do empreendedor: 

 Rede de Energia Elétrica; 

 Rede de Águas Pluviais; 

 Rede de Água Potável; 

 Rede de Esgoto; 

 Projeto Paisagístico. 

 
Os serviços referentes à ligação de água e esgoto, assim como de energia, 

serão executados conforme diretrizes da SABESP e ENERGISA, 

respectivamente. 

A figura abaixo contempla o cronograma de obra para execução em até 42 

meses, sendo a fase referente à Terraplenagem e Contenções em 6 meses; 

Lojas Comerciais do Pavimento térreo em até 30 meses; e Edifícios 

Residenciais em até 48 meses. 

 

Figura 7. Cronograma de obras. 

CONOGRAMA OBRAS - 48 MESES

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48

TERRPLANAGEM e CONTENÇÕES

LOJAS MALL - térreo

Fundaçoes

Estrutura

Instalações 

Acabamento

Urbanização

EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS

Fundaçoes

Estrutura

Instalações 

Acabamento

Urbanização
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Ressalta-se que, conforme cronograma de obras, após a conclusão de cada 

fase de edificações, será solicitado o habite-se parcial. Primeiramente após 

a finalização da etapa das Lojas Mall – Térreo, posteriormente para os 

Edifícios Residenciais. 

Na fase de funcionamento, a atividade comercial será liberada durante 24 

horas por dia para os serviços de lojas comerciais, podendo cada proprietário 

definir seu horário específico de funcionamento. 

 

3.3 Objetivo e Justificativa 
 
 

Bragança Paulista é uma cidade com aproximadamente 176.811 habitantes – 

conforme população estimada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística) em 2022. Está situada a 88 km de São Paulo e 65km de 

Campinas, estando, estrategicamente, localizada na região mais 

desenvolvida do país, próxima aos grandes centros brasileiros. 

A economia do município tem por base o trinômio: agricultura, pecuária e 

indústria. Além de ser um atrativo nos setores de turismo, comércio e serviço. 

Como sede da região de governo, engloba mais quatorze municípios: Águas 

de Lindóia, Amparo, Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, Joanópolis, Lindóia, 

Monte Alegre do Sul, Nazaré Paulista, Pedra Bela, Pinhalzinho, Serra Negra, 

Socorro, Vargem e Tuiuti. 

As necessidades impostas em relação à habitação no Brasil são diversas e é 

com base nisso que o município tem entendido a importância de priorizar a 

moradia como um direito social, pautando-se na Constituição Federal de 

1988. 

As habitações populares desempenham três funções importantes: social, 

ambiental e econômica. 

Como função social, abrigam a família e são um dos fatores do seu desenvolvimento. 

 
Na função ambiental, a inserção no ambiente urbano é fundamental para que 

estejam assegurados os princípios básicos de infraestrutura, saúde, 

educação, transporte, trabalho, lazer, entre outros, além de determinar o 

impacto destas estruturas sobre os recursos naturais. 
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Já a função econômica da moradia é inquestionável, sua produção oferece 

novas oportunidades de geração de emprego e renda, mobiliza vários setores 

da economia local e influencia os mercados imobiliários e de bens e serviços. 

É sob esse contexto que o empreendimento, objeto deste estudo, está 

pautado. Trata- se de um empreendimento multifuncional - residencial e 

comercial, e tem como objetivos principais: 

1. Inicialmente a geração de emprego e renda durante a construção do 

empreendimento, promovendo a profissionalização da mão de obra 

local e contribuição fiscal ao município; 

2. A geração de empregos, através das atividades a serem 

desenvolvidas nas áreas destinadas ao comércio e à prestação de 

serviços do empreendimento, além de atender as necessidades das 

famílias ocupantes nos edifícios residenciais; 

 

3. O desenvolvimento econômico municipal através da instalação de 

atividades de comércio e serviço a serem implantados nos edifícios 

destinados às atividades comerciais no local, gerando contribuição ao 

município e expandindo o centro tradicional existente com instalações 

modernas e que atendam as demandas atuais de mobilidade e 

acessibilidade urbana; 

4. Contribuir para habitação de qualidade próxima a região central, 

diminuindo a necessidade de grande locomoção dentro do município 

e, consequentemente, o impacto na mobilidade urbana; 

5. Aumentar a segurança do local ao substituir um vazio urbano por um 

empreendimento com dinâmicas urbanas e presença de pessoas 

tanto no período diurno, quanto noturno devido à multiplicidade de 

usos propostos – comercial e residencial; 

6. Promover o desenvolvimento social e revitalização do bairro devido 

ao porte do empreendimento. 

A escolha da área para implantação do empreendimento foi estabelecida a partir da 

disponibilidade de terreno para o desenvolvimento com as características necessárias 

para atender as demandas locais do município, considerando a melhor relação custo- 

benefício sobre os aspectos econômico-financeiros e de sustentabilidade 

socioambiental.                                                                                                                                                 

Desse modo, visa-se realizar o preenchimento de vazios urbanos em um local em que 
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a infraestrutura existente atende o adensamento local, realizando assim, um melhor 

aproveitamento dos investimentos do município, bem como proporcionando moradia 

próxima aos centros de empregabilidade, e consequentemente, menor locomoção dos 

indivíduos entre trabalho e moradia, o que proporciona maior qualidade de vida. 

 

4. Adensamento Populacional 

 
O bairro em que o empreendimento será inserido é o do Bom retiro (Penha) , local 

caracterizado por grande atividade comercial, industrial de serviços, a 1Km do centro 

da cidade. A inserção de novas áreas para abrigar o comércio, traz a valorização da 

região, que, por mais que tenha a essência comercial, precisa de lugares que se 

adaptem a demanda comercial atual, incluindo a acessibilidade, por exemplo. Ainda, 

associado à novas possibilidades de moradia, visa facilitar a rotina população atuante 

no local que poderia ocupar tais residências. A proximidade entre moradia e trabalho, 

por consequência, diminui o deslocamento, a utilização de meios de transporte, além 

de gerar maior qualidade de vida para seus ocupantes, como para o restante da 

população com a diminuição no impacto no trânsito.A densidade demográfica 

apresentada no setor onde pretende-se implantar o empreendimento consiste entre 

536 pessoas e 513,70 habitantes por km² segundo o Censo Demográfico 2022 do 

IBGE.  
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Figura 8. Densidade demográfica segundo o Censo 2022- IBGE. 

 

O adensamento do local se dará pela inserção das 180 unidades residenciais 

distribuídas em 3 Torres, com 2 dormitórios cada para os Edifícios 

Residenciais. 

Segundo dados do IBGE, o número médio de habitantes por domicílio na 

Região Sudeste do país é de 3,00. Já no setor censitário em que se insere o 

empreendimento, temos a média entre 2,8 e 3,13 moradores por domicílio, 

obtendo o número de 2,93 moradores por domicílio em média. 

Figura 9. Moradores por domicílio ocupado no setor do empreendimento segundo o Censo 

2022 – IBGE. 

Para efeito de cálculo, consideraremos o número médio de 3 habitantes por 

unidade para os apartamentos com 2 dormitórios (conforme a média na região 

sudeste do país). 
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Desse modo, é obtido o seguinte resultado: 
 

180 aptos x 3 hab. = 540 hab. 

Total de 540 hab. / 180 unidades = 3 hab./unid. 

 
 
A partir do coeficiente acima, tem-se 3 * 180 = 540 habitantes. Portanto, o 

total estimado de adensamento populacional gerado pelo empreendimento é 

de 540 habitantes. 

Quanto à atividade comercial, ocorrerá um fluxo variável de pessoas 

distribuído ao longo do dia, não apresentando aumento no número de 

habitantes da região. 

 

5. Equipamentos Urbanos e Comunitários 
 

Dentro do raio de estudo foram identificados equipamentos urbanos e comunitários, 

os mesmos seguem identificados, conforme mapa extraido do site da prefeitura do 

municipicio (https://braganca.sp.gov.br/secretarias/planejamento/mapa-da-area-

urbana) e estão em conformidade com a L.C. n°893 de 03 de janeiro de 2020, 

conforme segue: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://braganca.sp.gov.br/secretarias/planejamento/mapa-da-area-urbana
https://braganca.sp.gov.br/secretarias/planejamento/mapa-da-area-urbana
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 Equipamentos de cultura e bens tombados, raio de 1Km: 
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 Equipamentos de educação, raio de 1Km. 
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 Equipamentos de esporte, raio de 1Km. 

 

Ciles e mini-ciles 

 

 

 

 

 

 

 

Campos de futebol 

 

Ginásio de Esportes 

 

Clubes e Entidades Esportivos 
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 Equipamentos de saúde, raio de 1Km: 
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 Equipamentos de segurança, raio de 1Km: 
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 Equipamentos de serviços, raio de 1Km: 

 

Serviços Urbanos 

 

Secretarias Municipais 

 

 

Entidades sociais 
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 Bens Tombados , raio de 1 km: 

 

Conforme o Mapa de Bens Tombados do CONDEPHAC, 2022, não incidem Imóveis tombados no raio de ação do empreendimento. 
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6. Uso e Ocupação do Solo 
 

 
6.1 Adequação do Empreendimento à Legislação Vigente 

 
O Plano Diretor de Bragança Paulista (Lei Complementar Nº 893/2020) e o 

Código de Urbanismo (Lei Complementar Nº 556/2007) são documentos que 

buscam orientar o crescimento da cidade. A área em estudo, em resumo, 

encontra-se nas seguintes Zonas e Macrozonas: Macrozona Urbana (MZU), 

na Zona de Desenvolvimento Urbano 1 (ZDU1), e nas zonas ZE8, Z8M4 e 

Z7, conforme Lei Complementar 893/2020 e figura 11. 

                          

Imagem fornecida pelo interessado                                         Macrozona Urbana (MZU)  

 

                                    

Zona de Desenvolvimento Urbano 1 (ZDU1)                             ZE8, Z8M4 e Z 7 

São áreas destinadas à: priorização das funções urbanas de habitar, 

trabalhar, circular e recrear; implantação prioritária dos equipamentos urbanos 

e comunitários, excetuados os estabelecimentos penais, centros de 

ressocialização, centros de atendimento ao adolescente ou quaisquer outros 

similares que objetivem a manutenção de pessoas sujeitas a qualquer 

medida privativa da liberdade, que não poderão ser construídos ou instalados 

dentro dos limites da Macrozona Urbana; ordenação e direcionamento da 

urbanização; indução da ocupação de terrenos edificáveis, em função da 

disponibilidade de infraestrutura e do cumprimento da função social da 

propriedade; e adensamento das áreas edificadas, onde a infraestrutura 
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disponível não estiver saturada. 

Segundo os artigos 202 e 208 do Plano Diretor, é dada a seguinte 

caracterização à Macrozona Urbana (MZU) e Zona de Desenvolvimento 

Urbano 1 (ZDU1): 

I - Macrozona Urbana, à qual integra o perímetro urbano, que corresponde à 

porção urbanizada do território e mais propícia para abrigar os usos e 

atividades urbanos, apresenta grande diversidade de padrões de uso e 

ocupação do solo e padrões diferenciados de urbanização, além da área 

destinada à expansão urbana; 

§ 2° A Zona de Desenvolvimento Urbano 1 - ZDU 1 corresponde parcialmente 

à área de abrangência da Lei Complementar nº 556, de 2007 - Código de 

Urbanismo, no perímetro definido como ZDU 1. Os parâmetros de uso e 

ocupação do solo são definidos pela citada Lei Complementar e deverão ser 

considerados em processos de gestão de território, com exceção do 

parâmetro Coeficiente de Aproveitamento, conforme definido no Anexo II - 

Quadro 1 do Plano Diretor. 

 

Figura 10. Anexo II – Quadro 1 do Plano Diretor. 

 

Sendo assim, os parâmetros de uso e ocupação do solo deverão seguir ainda 

aqueles estabelecidos pelo Código de Urbanismo, exceto pelo coeficiente de 

aproveitamento em que o básico deverá ser considerado 1,5 e o máximo 

como outorga onerosa. 

A área do empreendimento abrange dois zoneamentos: ZE8, Z8M4 e Z7, 

indicados na imagem a seguir: 
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Figura 11. Empreendimento e zoneamentos inseridos. 

 

A zona Z8M4 permite os usos ZR3, ZC4 e ZI1 e a zona ZE8 e a Z7 não possui 

restrições quanto ao uso. Dessa forma tem-se as seguintes restrições: 

 ZR3  

Residência unifamiliar e suas construções complementares;  

Residência multifamiliar - casas geminadas, condomínios deitados e vilas 

residenciais;  

Residência multifamiliar – edifícios de apartamentos e condomínios 

urbanizados. 

 ZC4 

Nivel 1 e 2: Comércio e prestação de serviços de âmbito local e uso cotidiano;  

Nivel 3: Edificações comerciais individualizadas, conjuntos de edificações 

comerciais sem áreas coletivas ou condomínios comerciais urbanizados;                

Nivel 4: Edificações comerciais coletivas ou condomínios comerciais 

verticais. 

 ZI1  
Indústria Nível 1 – conforme Anexo VII - Classificação das Atividades Industriais da L.C. 
556/07. 
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Figura 12. Anexo VIII do Código de Urbanismo – Classificação das Permissões de Uso. 
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Os coeficientes urbanísticos permitidos referem-se à classificação 8 para o zoneamento 

Z8M4 e classificação 4 para o zoneamento ZE8 do anexo IV do Código de Urbanismo. 

 

 Classificação 8 – Z8M4 

Taxa de ocupação = 65% 

 
Coeficiente de Aproveitamento Básico = 1,5; 

Taxa de impermeabilização = 85% 

Gabarito de altura = 8 pavimentos 

Recuo frontal mínimo = 5 metros 

Recuos laterais conforme o Código Sanitário Estadual. 
 

 

 Classificação 8 - ZE8 

Taxa de ocupação = 70% 

Coeficiente de Aproveitamento Básico = 1,5; 

Taxa de impermeabilização = 90% 

Gabarito de altura = 4 pavimentos 

Recuo frontal mínimo = 0 metros 

Recuos laterais conforme o Código Sanitário Estadual. 
 
 

 Classificação 7 - Z7 

Taxa de ocupação = 70% 

Coeficiente de Aproveitamento Básico = 1,5; 

Taxa de impermeabilização = 85% 

Gabarito de altura = 3 pavimentos 

Recuo frontal mínimo = 5 metros 

Recuos laterais conforme o Código Sanitário Estadual. 
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Figura 13. Anexo IV do Código de Urbanismo – Coeficientes Urbanísticos. 

 

As edificações previstas no empreendimento estão localizadas exclusivamente na zona 

Z8M4, sendo permitidos os usos solicitados: Residência multifamiliar vertical (R3) e 

Edificações comerciais (C4). Os coeficientes urbanísticos também se encontram dentro
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do permitido conforme o projeto (Anexo 14): taxa de ocupação de 20,35%; coeficiente de 

aproveitamento de 1,50; taxa de impermeabilização de 84,97%; gabarito contendo 

Subsolo, térreo comercial e 7 pavimentos tipo para a torre residencial. 

Quanto à porção que abrange o zoneamento ZE8, será destinada à 2 torres residenciais 

com 7 pavimentos tipo cada e instalações de lazer, não havendo incompatibilidade 

quanto às restrições urbanísticas. 

 

 
6.2 Tipologia de Usos nas Quadras Limítrofes ao Empreendimento 

 
O futuro empreendimento está localizado na Rua Felicio Helito, a qual faz ligação com a 

Avenida 15 de Dezembro, ambas são caracterizadas pela diversidade de comércios. A 

Rua Doutor Freitas também se conecta no sentido Centro com a Rua Dona Carolina e no 

sentido Bairro tem sua continuidade pela Avenida Lindóia, vias de grande importância na 

região central do município. 

 
As quadras limítrofes ao empreendimento apresentam os mesmos usos que estão 

previstos para o empreendimento: edifícios de comércio e edifícios residenciais 

multifamiliares, não apresentando incompatibilidade de usos. 

 

Figura 14. Quadras limítrofes ao empreendimento. 
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Figura 18. Quadras limítrofes ao empreendimento. 

 

 

 

Figura 19. Quadras limítrofes ao empreendimento. 
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7. Valorização Imobiliária 
 
 
A valorização imobiliária da área ocorrerá à princípio, pela própria demanda de 

comércio e serviços gerada pelos futuros residentes do empreendimento e, 

posteriormente, por aqueles que residem no seu entorno. 

O local proporcionará a sensação de segurança para a população e 

consequentemente, maior valorização imobiliária, à medida que o atual “vazio 

urbano” será substituído pelo empreendimento. 

A multiplicidade de usos, comercial e residencial, também é um ponto importante 

na valorização imobiliária, de modo a trazer menor demanda de deslocamento e 

maior qualidade de vida para a população. 

Uma área que antes não acrescentava valorização para os habitantes e para os 

órgãos municipais, poderá gerar maior arrecadação para o município, 

potencializando a valorização imobiliária. 

 

 

 

Imagem XX: Mapa elaborado pelo autor, note que a maior parte da ocupação se dá por uso 

Residencial e misto de pequeno porte. 
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8. Geração de Tráfego e Demanda por Transporte Público 
 
 
8.1 Características Existentes 

 
A figura abaixo apresenta a principal rota de acesso e saída do empreendimento: 

 

 

Rota de acesso ( ), rota de saída ( )  

Figura 20. Rota de acesso ao 

empreendimento. 

 

A área de influência do empreendimento apresenta vias totalmente asfaltadas e 

com calçadas como pode ser observado na imagem aérea apresentada acima. 

O tráfego é conduzido através de uma avenida e há semáforos e faixas de pedestre 

no entorno. Com a implantação do empreendimento, poderá ser inclusa a criação 

de nova faixa de pedestre no trecho da testada deste com a via pública, além de 

sinalização de entrada e saída de veículos. 

O acesso do empreendimento será realizado em dois pontos de entradas e saídas, 

uma de acesso ao comercial e outra de acesso ao residencial, e de modo a distribuir 

melhor tais acessos do empreendimento. Ressalta-se ainda que a distribuição do 

fluxo de veículos será feita internamente ao empreendimento, também contribuindo 

para um menor impacto no trânsito. 
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Com a implantação do empreendimento, será previsto o rebaixamento da guia do 

passeio no trecho de confrontação da testada do empreendimento com a via 

pública em seus acessos.  

A faixa de estacionamento na via de acesso do empreendimento ocorre no sentido 

oposto do acesso e paralela à calçada. Como as vagas necessárias dos setores 

residenciais e comerciais do empreendimento estarão presentes no interior deste, 

não haverá impacto nesse quesito quanto à via existente. 

Proximo do empreendimento com a Rua Felicio Helito há um ponto de ônibus no 

sentido Sul da cidade que será preservado, permanecendo o fluxo de transporte 

público no local. 

 
8.2  Avaliação do Impacto no Sistema de Mobilidade 

 
 
Para a avaliação dos possíveis impactos a serem gerados no trânsito foi realizado 

o RISIM – Relatório de impacto no sistema de mobilidade (Anexo 17). 

 

 

 

9. Ventilação, Iluminação e Insolação 

 

A implantação do empreendimento atende aos parâmetros pertinentes quanto à 

ventilação, iluminação e insolação. As 3 torres contempladas no projeto (Anexo 

14), além das construções das lojas térreas, atendem às normas previstas de 

gabarito, recuos e aberturas obrigatórias conforme Código de Urbanismo e Código 

Sanitário Estadual, estando dentro dos parâmetros estabelecidos tanto para os 

níveis do empreendimento em si, quanto em relação ao entorno. 

 

10. Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural 

 
Devido à construção dos edifícios comerciais e residenciais, além das intervenções 

pretendidas na área, a paisagem atual do local sofrerá alterações e será 

descaracterizada. Entretanto, ressalta-se que tal alteração não acarreta qualquer 

incompatibilidade de uso estabelecida para região, pois os usos propostos, assim 

como sua volumetria estão de acordo com os estabelecidos pelo zoneamento e 

presentes na vizinhança. 
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O patrimônio cultural do município não será afetado pela implantação do 

empreendimento. O monumento tombado mais próximo ao edifício  – Capela de 

Santa Cruz dos Enforcados, localizam-se a uma distância de 980 metros do 

empreendimento.  

 
A figura abaixo apresenta a localização do futuro empreendimento e a localização 

do Patrimônio Natural e Cultural mais próximo: 

 

 

Figura 24. Empreendimento e Patrimônios Natural e Cultural no entorno imediato. 

 

O patrimônio natural não será alterado pois o entorno não apresenta unidades 

desta natureza.  

 

 

11. Nível de Ruídos 
 
 
Haverá produção de ruídos durante a fase de implantação do empreendimento, 

devido à utilização de maquinários para terraplenagem e demais etapas previstas 

da obra. Entretanto, estes ruídos não ultrapassarão as referências estipuladas pela 

NBR-10151 para a região do empreendimento. 

Na tabela abaixo é possível observar o nível de critério de avaliação NCA para 
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ambientes externos em Db(A): 

 

Figura 25. Nível de Ruídos 

 

Após a conclusão da fase de implantação e início das atividades previstas pelo 

empreendimento – comerciais e residenciais, não serão gerados ruídos além 

daqueles cotidianos relacionados à utilização comercial e residencial. 

Ressalta-se ainda que, os usos comerciais não são especificados, ficando a cargo 

do futuro proprietário sua definição assim como, em virtude de seu futuro uso, o 

laudo de ruído quando necessário. 

 
12. Qualidade do Ar 

 
 
Durante a implantação do empreendimento haverá a emissão de partículas de 

poeiras, provenientes da obra na fase de terraplenagem. O empreendimento 

respeitará e mitigará os problemas com a utilização de caminhões pipa para a 

umidificação do solo, respeitando os limites estabelecidos na CONAMA 03/1990 

que “Dispõe sobre padrões de qualidade do ar, previstos no PRONAR.” 

 

13. Geração de Resíduos e Movimentação de Terra 
 

 
13.1 Resíduos Sólidos 

 

Os resíduos a serem gerados pelo empreendimento são relacionados à resíduos 

de construção civil, na fase de implantação do empreendimento e, domésticos e 

comerciais após a implantação do mesmo. 

Durante a construção do empreendimento, os possíveis resíduos gerados são os 

seguintes: solo oriundo de movimentação de terra e eventualmente blocos de 

concreto, telhas, manilhas, tijolos, azulejos, solo, metal, madeira, papel, plástico, 

matérias orgânicas, vidro, isopor, entre outros. 
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Após a ocupação do empreendimento, os possíveis resíduos gerados serão 

constituídos principalmente de resíduos orgânicos, resíduos recicláveis (papel e 

papelão, plástico, ossos e sebos, metais, vidros, óleos de cozinha), sendo 

basicamente os mesmos gerados pela ocupação residencial do entorno. 

Os resíduos mencionados no parágrafo anterior não são considerados perigosos, 

sendo eles gerenciados pelos próprios usuários do empreendimento e destinados 

através do serviço público de coleta de lixo comum. Uma medida que pode ser 

adotada voluntariamente pelo empreendimento é a segregação e destinação à 

reciclagem dos resíduos, através de coleta seletiva. 

No projeto em anexo (Anexo 14) é indicado o local a ser reservado para unidades 

de transbordo/armazenamento de resíduos sólidos domésticos e materiais 

recicláveis. Por não serem considerados perigosos, não necessitam de 

acompanhamento específico de órgãos ambientais. Os resíduos não recicláveis 

serão coletados e destinados pelo serviço público de coleta de lixo comum, através 

da EMBRALIXO. Já os recicláveis poderão ser destinados através de serviço de 

coleta seletiva. 

Tomando-se as medidas cabíveis e realizando-se um plano de gerenciamento, os 

resíduos gerados deverão ser minimizados ao máximo e encaminhados a destinos 

apropriados e licenciados pelo município, seja para recebimento ou reciclagem do 

material descartado. 

Em anexo a este EIV RIV, é apresentado o Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos (PGRS) e Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 

(PGRCC) – Anexos 12 e 13, respectivamente. Nestes estudos são descritos os 

resíduos gerados, assim como o destino dado a eles. 

 
13.2 Resíduos Líquidos 

 

Além dos resíduos sólidos gerados pelo empreendimento dada a sua ocupação, 

tem-se os efluentes líquidos gerados: esgoto doméstico e água pluvial, 

considerando a porcentagem impermeabilizada da área. Todo o esgoto doméstico 

gerado pelos apartamentos será encaminhado à rede coletora de esgoto da 

SABESP. Já a água pluvial excedente será condicionada à caixa de retenção para 

100% desta. 
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13.3 Movimentação de Terra 

 
Para a implantação do empreendimento será necessário realizar o acerto e nivelamento 

do terreno, mesmo que em pequenas proporções, para garantir a fiel instalação de 

acordo com o projeto. 

A movimentação de terra a ser realizada pelo empreendimento está em licenciamento 

com o órgão competente – CETESB, o qual indicará o local licenciado para receber o 

volume proveniente de bota-fora. 

Após a definição dos marcos e da obtenção das licenças pertinentes, serão iniciados os 

trabalhos de movimentação de terra. O projeto técnico de contenção de sedimentos e 

de controle de processos erosivos será apresentado ao órgão competente para o 

licenciamento da atividade de movimentação de terra através de projeto técnico de 

terraplenagem, caso solicitado. 

As medidas descritas abaixo foram obtidas no Parecer Técnico n º 18 917 – 301 – 

123/140 do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo - IPT, em que 

é prevista a implantação de alternativas tecnológicas temporárias e definitivas para o 

controle de sedimento na fase de implantação de empreendimentos. Estas medidas 

poderão ser adotadas pelo empreendimento como medidas mitigadoras. 

 

 Será preservada a proteção superficial original pelo maior tempo possível até o 

efetivo início das atividades; 

 Prevê-se também a implantação de proteção superficial vegetal definitiva 

imediatamente após o término da configuração final de taludes de corte e aterro; 

 A proteção superficial vegetal poderá ser implantada por hidro-semeadura ou 

grama em placas, de modo definitivo. Com essa proteção definitiva, serão 

evitados os processos erosivos e o carreamento de materiais particulados devido 

à ação do escoamento superficial; 

 Caso seja necessário, um projeto de movimentação de terra será apresentado 

junto com o projeto de execução do empreendimento. 
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14. Vegetação, Arborização Urbana, Recursos Hídricos e Fauna 

 

14.1 Vegetação 

 
Para a avaliação dos impactos a serem gerados na vegetação, foi realizado um 

levantamento preliminar de campo, na área do empreendimento, para caracterizar a 

vegetação que recobre o terreno quanto ao seu estágio de desenvolvimento, seguindo 

as orientações das resoluções CONAMA nº 1 de 1994 e CONAMA nº 10 de 1993. 

A imagem abaixo apresenta a caracterização ambiental do meio físico da área onde se 

insere o empreendimento, assim como, de sua vizinhança direta e indireta em uma 

circunferência com o raio de 500km: 

 

O empreendimento está localizado na zona urbana deste município, inserido na  

Microbacia do Ribeirão do Lavapés, mais especificamente, onde realizamos o devido 

levantamento das características ambientais. 

Durante o levantamento da vegetação existente no local do empreendimento e seu 
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entorno, não encontramos a existência de Fragmentos de Vegetação. Apenas especies 

isoladas que serão remanejadas no proprio local, conforme projeto de reflorestamento ( 

Anexo XX). 

 

Figura 27. Sobreposição do inventário florestal de 2020, ortofoto 2011-2012 (EMPLASA) e Carta 

do IGC 1:10.000, de 1979, também elaborada pelo www.datageo.ambiente.sp.gov.br 

 

14.2 Fauna 

 
Não há existencia de fauna na área amostrada se tratando de sistema bem 

sensíveis e em constante declínio regenerativo, devido à pressão de seu entorno e 

ao efeito de borda causado por ele, que é ainda intensificado pelo pequeno 

tamanho da área destes fragmentos.  

 

14.3 Recursos Hídricos 
 

Não há nascentes ou cursos de água presentes no lote ou em seu entorno imediato. 

 

http://www.datageo.ambiente.sp.gov.br/
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14.4   Arborização Urbana 

 
O empreendimento contemplará projeto específico para arborização do passeio 

público no trecho em confrontação da testada com a via pública, Rua Felicio Helito 

e na Rua 1. 

 

15.  Capacidade da Infraestrutura Urbana em Geral 
 
 

O logradouro tem aspecto tipicamente urbano, com infraestrutura urbana completa 

contendo: pavimentação asfáltica, guias, sarjetas, drenagem superficial, condução 

de águas pluviais (por meio de bocas de lobo e galerias), servido de iluminação 

pública e rede de energia elétrica domiciliar (ENERGISA), rede de água de potável 

(SABESP), rede pública coletora de esgoto (SABESP), rede de telefonia, coleta de 

lixo comum (EMBRALIXO) e ponto de transporte público próximo. Possui toda a 

infraestrutura básica para ocupação e utilização para atividade pretendida. 

 

15.1 Rede de Água e Esgoto 

 
É constatada rede pública de coleta de esgotos disponível para ligação próxima ao 

local do empreendimento. Os detalhes da ligação à rede pública serão definidos e 

detalhados em conjunto com a SABESP e seguirão a Certidão de Diretrizes (Anexo 

08) emitida pelo órgão para atendimento do empreendimento. 

Também consta rede de abastecimento público de água potável no local, através 

do sistema de abastecimento de água operado pela SABESP. Os detalhes da 

ligação à rede pública serão definidos e detalhados em conjunto com a SABESP e 

seguirão a Certidão de Diretrizes (Anexo 08) emitida pelo órgão para atendimento 

do empreendimento. 

 
15.2 Rede de Energia Elétrica 

 
O serviço de distribuição de energia elétrica se faz presente em todo o entorno do 

empreendimento, através da concessionária ENERGISA. No ( anexo 09 ) deste 

caderno é apresentada a carta de comprovação de capacidade de atendimento pela 

empresa para o empreendimento em questão. 
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15.3 Coleta de Lixo 

 
A região do empreendimento já é atendida pela empresa responsável pela coleta 

de lixo, EMBRALIXO. Segue no (anexo 10) carta por parte da empresa atestando 

a capacidade de atendimento para o empreendimento. 

 

15.4 Águas Pluviais 
 

Apenas 83,50% da área do empreendimento será impermeabilizada, visto que o 

limite permitido é de até 85%.  

 

15.5 Acesso ao Empreendimento 

 
A via que dá acesso ao empreendimento – Rua Felicio Helito, apresenta as 

seguintes características: pavimentação asfáltica, calçadas, duas faixas de 

rolamento – duas para cada sentido, sem faixa de estacionamento, possui canteiro 

central, apresenta guias e sarjetas, além de iluminação pública. 

Conforme análise das condições de tráfego na Rua Felicio Helito após a 

implantação do empreendimento, conforme RISIM (Anexo 17) a via deverá 

apresentar capacidade de tráfego satisfatória, sem grandes impactos na mobilidade 

urbana, com o acesso do empreendimento realizado em dois pontos de entradas e 

dois pontos de saídas, sendo independentes para area comercial e residencial, 

obtendo assim, uma melhor distribuição do fluxo. 

A entrada principal aos edifícios comerciais se dará pela Rua Felicio Helito, 

compreendendo um recuo de 5m de extensão por 6m de largura e com capacidade 

para acomodar até 2 automóveis quando houver necessidade. A circulação, o 

retorno e a distribuição de vagas de estacionamento ocorrem de forma interna ao 

empreendimento, sendo: uma via interna de 6m de largura e paralela à Al. XV de 

Dezembro, com vagas de estacionamento de frente as lojas, apresentando ainda, 

uma área de carga e descarga para VUC (Veículo Urbano de Carga). A saída 

principal da área comercial ocorre na Al. XV de Dezembro. 
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Figura 29. Acesso comercial principal 

Já o acesso à portaria dos edifícios residenciais ocorre pela Rua 1. O mesmo 

acesso também será a  saída da área. A portaria do Residencial contemplará 
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entrada com faixa dupla, sendo uma para residentes com acesso direto e outra 

para serviços com identificação. O acesso de moradores será realizado por meio 

de portaria virtual com acionamento por placa ou cartão de acesso, otimizando o 

tempo estimado para o acesso destes.  

 

 

Figura 30. Acesso residencial e alternativa de acesso comercial 

 

As vias de circulação internas apresentam 5,50m de largura. Toda a área de 

estacionamento contemplará piso drenante, priorizando o tipo-grama nas vagas e 

o piso intertravado na circulação. 

Ressalta-se ainda que a maior parte da distribuição do fluxo de veículos e toda a 



45 
 

área de estacionamento ocorrerá internamente ao empreendimento, também 

contribuindo para um menor impacto no trânsito local. 

O projeto contemplará sinalização completa para atender as diretrizes de 

mobilidade urbana e de forma a orientar o trânsito de pedestres e veículos no local. 

 

16. Integração com Planos e Programas Existentes 
 
 
No próprio Plano Diretor vigente (Lei Complementar 893 de 09 de janeiro de 

2020), é constatada a seguinte diretriz para o desenvolvimento físico e territorial 

do município: 

“Estimular o cumprimento da função social da propriedade, prevista nesta Lei 

Complementar, e em outras que a complementam, assim como o devido 

aproveitamento de vazios urbanos em locais já densamente ocupados e com 

infraestrutura disponível e ociosa, nos termos da Constituição Federal.” 

O empreendimento objeto deste estudo se integra à legislação vigente 

proporcionando o devido aproveitamento de um vazio urbano que contempla toda a 

infraestrutura necessária para seu funcionamento. 

 
17. Impacto Social na População Residente ou Atuante no Entorno 

 

 
A inserção do empreendimento não caracteriza nenhuma forma de exclusão social 

ou relações conflitantes sobre a população residente ou atuante no entorno. 

Além de proporcionar novas possibilidades de moradia; o empreendimento 

também acarretará novas oportunidades de emprego no local devido ao uso 

comercial também implantado. 

Outro fator importante é a segurança da região, que será intensificada à medida 

que uma área em desuso, se torna ativa urbanisticamente, trazendo mais vida para 

o local e assim, proporcionando maior segurança. 

 

18. Matriz de Impacto 

 
A Matriz de Impacto é uma forma de apresentação e dimensionamento dos 

impactos identificados no levantamento sistêmico realizado, e tem como objetivo 
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permitir uma ampla compreensão das alterações impostas no meio ambiente 

natural e construído, segundo uma visão global, abrangendo as inter-relações dos 

vários aspectos estudados, as consequências dos impactos e as medidas para 

compensá-los ou mitigá- los. 

A Matriz identifica as ocorrências impactantes, definindo e classificando, segundo 

os critérios a seguir expostos, os impactos possíveis, relacionando, ainda, os 

elementos impactados e as medidas compensatórias, compatibilizadoras e 

mitigadoras a serem sugeridas. 

 
Critérios de classificação dos impactos: 

 
1. Consequência - indica se o impacto tem efeitos benéficos/positivos: P, 

adversos/negativos: N ou adversos/negativos independente da implantação do 

empreendimento: N*; 

2. Abrangência – indica os impactos cujos efeitos se fazem sentir na área de 

influência do empreendimento (área do empreendimento e área de vizinhança), 

Diretos: D ou que podem afetar áreas geográficas mais abrangentes, Indiretos: I; 

3. Intensidade – refere-se ao grau do impacto sobre o elemento estudado. Esta, 

pode ser alta: 3, média: 2 ou baixa: 1, segundo a intensidade com que as 

características ambientais sejam modificadas; 

4. Tempo – refere-se à duração do impacto. Pe: permanente. T: temporário. C: 

Cíclico – em determinadas ocasiões ou períodos o impacto é percebido e em outros 

momentos não. 

A seguir é apresentada a Matriz de Impacto elaborada sobre o empreendimento do 

estudo e a legenda que se segue para compreensão geral: 

Figura 31. Legenda Matriz de Impactos 
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MATRIZ DE IMPACTOS 

 
 
 

 
Ocorrência 

 
 
 

 
Aspecto 

 
 
 

 
Elemento Impactado 

 
 
 

 
Impactos 

Classificação  
 
 

 
Medidas mitigatórias 

 
 
 

 
Observações 
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a
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e
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d
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Im

p
la

n
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çã
o

 

Impermeabilização Solo e água Subterrânea Impermeabilização do solo E D 3 P N 
Serão utilizado pisos drenantes aplicado diretamente no solo na área de 

estacionamento comercial. 

Utilizaremos uma taxa de impermeabilização de 84,97% que esta dentro 
do máximo permitido pela legislação (85%). 

 

 
Sistema Viário 

 

 
Vias públicas 

 

 
Transtornos trâsito local 

 

 
I 

 

 
D 

 

 
1 

 

 
T 

 

 
N 

O acesso comercial ocorrerá principalmente por via interna a partir da faixa de 

desaceleração paralela a rua Felicio Helito. O acesso  residencial será pela rua 1. O fluxo de 

carga e descarga, assim como a circulação e estacionamento de veículos ocorrerá 

internamente ao empreendimento. 

 

 
- 

Cobertura Vegetal NA NA NA NA NA NA NA Terreno composto por vegetação graminea e forrageira. Parte da retirada será usada na cobertura dos taludes. 

Qualidade do ar NA NA NA NA NA NA NA Umidificação no interior da obra. Utilização de caminhão pipa. 

 
Paisagem 

 
Vizinhança 

 
Visual 

 
I 

 
D 

 
1 

 
T 

 
P 

Melhora da paisagem ao substituir um "vazio urbano" por um 

empreendimento conforme os parâmetros urbanísticos permitidos no local. 
 

- 

  
O

p
er

a
çã

o
 

 
 
 
 
 
 

 
Infra-estrutura urbana 

Esgotamento Sanitário Água superficial / Solo Contaminação de água superficial e solo I I 1 P PT 
Conforme as normas e exigências da SABESP, o esgoto será coletado e 

encaminhado à rede coletora. 
- 

Energia elétrica 
Linha de distribuição 

elétrica 
Aumento da demanda de energia no local I D 2 P N 

Conforme padrões estabelecidos pela ENERGISA e comprovância de 

capacidade de atendimento. 
- 

Telefone Linha telefônica Aumento da demanda de serviço I D 2 P N - - 

Coleta de lixo Coleta de lixo Aumento da demanda de serviço M D 2 P N Atendimento pela Embralixo. A frequência da coleta de lixo terá de aumentar. 

Abastecimento de água Abastecimento de água Aumento da demanda de água I D 2 P N 
O abastecimento de água será realizado através de rede de 

abastecimento de água. 
Diretriz SABESP. 

Drenagem 
Rede coleta de água pluvial 

e corpos hídricos 

Acúmulo de água destinada à rede coletora e 

corpos receptores 
M D 1 C N Atendimento à legislação municipal - Caixas de drenagem urbana existente. 

Utilizaremos uma taxa de impermeabilização de 84,97% que dentro do 

máximo permitido pela legislação (85%). 

 
Transporte público 

 
Transporte público 

 
Aumento da demanda de serviço 

 
M 

 
D 

 
2 

 
P 

 
N 

Pontos de ônibus  a 60 metros do empreendimento.  
- 

 
 
 
 
 

 
Sistema Viário 

 
Capacidade de vias 

 
Vias públicas 

 
Aumento do trânsito no entorno mediato 

 
M 

 
D 

 
1 

 
P 

 
PT 

Mesmo com o aumento do número de viagens, a classificação da via se mantém 

satisfatória. Além da circulação ocorrer internamente ao empreendimento e o acesso 

com maior rodizio contemplara faixa de desaceleração e acomodação. 

 
- 

 
Circulação de Pedestres 

 
População local 

 
Transtorno na circulação de pedestres 

 
I 

 
D 

 
1 

 
P 

 
PT 

Nova faixa de pedestre elevadas no acesso ao empreendimento e sinalização completa 

e indicando entreda e saída de veículos.  
 

- 

Entrada e saída de veículos 

Operacionais 

Vias públicas de acesso ao 

empreendimento 

 
Transtorno no trânsito local 

 
I 

 
D 

 
1 

 
P 

 
N 

Quando possível, veículos operacionais irão acessar o empreendimento 

em horários de baixo movimento. Operações de carga e descarga ocorrerão 

internamente ao empreendimento. 

 
- 

 
 
 
 
 
 

Meio Ambiente 

 
Resíduos sólidos 

 
Solo 

 
Geração de resíduos sólidos 

 
F 

 
I 

 
1 

 
P 

 
N 

Os resíduos gerados, serão destinados conforme legislação específica e é proposto a 

segregação e destinação correta de resíduos recicláveis. 

Os resíduos previstos conforme NBR 10.004 da ABNT,não são 

considerados perigosos. 

Água pluvial 
Corpo d'água prox. ao 

empreendimento 
Geração de efluentes líquidos F I 1 P N Caixas de retenção de 100% da água pluvial do empreendimento. 

Utilizaremos uma taxa de impermeabilização de 84,97% que dentro do 

máximo permitido pela legislação (85%). 

Emissão atmosférica NA NA NA NA NA NA NA Veículos atendem a Legislação vigente quanto à emissão. - 

Ruído NA NA NA NA NA NA NA Atendimento à legislação estadual e NBR. - 

Cobertura vegetal e presença de 

animais 
NA NA NA NA NA NA NA - 

O ambiente natural encontra-se antropizado, a vegetação no local é 

basicamente brachiara. 

 
Meio Antrópico 

Geração de Emprego População Geração de emprego F D 2 P P - O empreendimento irá gerar empregos indiretos na fase de implantação 

Atividade do empreendimento Empreend. da região Oferta de moradia na região F D 3 P P - Geração de residencias e lojas com preços acessíveis. 

 
 
 
 

 
Urbanização 

 
Paisagismo 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
P 

Melhora da paisagem ao substituir um "vazio urbano" por um 

empreendimento conforme os parâmetros urbanísticos permitidos no local. 
 

- 

 
Arborização 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

 
NA 

Será realizada a arborização urbana no trecho do passeio confrontante com a testata do 

terreno e nas áreas permeáveis do empreendimento. 

 
- 

Ventilação NA NA NA NA NA NA NA - 
O empreendimento está dentro das normas exigidas para gabarito, 

recuos e aberturas. 

Iluminação NA NA NA NA NA NA NA - 
O empreendimento está dentro das normas exigidas para gabarito, 

recuos e aberturas. 

Tabela 13. Matriz de Impacto 
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Conforme indicado na matriz acima, foram elaboradas medidas mitigadoras, 

compatibilizadoras e compensatórias para todos os impactos gerados pelo empreendimento 

e identificados no presente estudo. 

Como mitigação do impacto gerado sobre o solo, serão utilizados pisos e aplicados 

diretamente no solo na área de estacionamento paralela à Rua Felicio Helito. Vale ressaltar 

que a taxa de impermeabilização do empreendimento adotada é de 84,97% - dentro do 

máximo permitido pelo zoneamento (85%). 

O acesso comercial contemplará faixa de desaceleração paralela à Rua Felicio Helito. O acesso 

residencial ocorrerá na Rua 1. O fluxo de carga e descarga, assim como a circulação interna 

de veículos e vagas de estacionamento ocorrerá internamente ao empreendimento. 

Os veículos operacionais serão instruídos a acessar o empreendimento em horário de baixa 

movimentação. O acesso de serviços ao residencial será separado e com identificação na 

portaria. O acesso de moradores será realizado através de placa ou cartão de acesso, 

otimizando o tempo de entrada e saída destes. 

Será implantada nova faixa de pedestre elevada na confrontação da testada do 

empreendimento com a via pública, assim como sinalização completa para pedestres e 

veículos, incluindo a indicação de entrada e saída de automóveis. 

Todas as medidas citadas visam organizar o sistema viário, diminuindo os impactos sobre o 

mesmo. A via se mantém em classificação com condições satisfatórias.    

O empreendimento realizará o plantio de arborização do passeio no trecho de confrontação 

com sua testada, e nas áreas permeáveis internas.  

Durante a obra, serão utilizados caminhões pipa com a finalidade de diminuir a emissão de 

poeira gerada através da umidificação do solo. Ainda na fase de instalação, será realizado 

controle efetivo das máquinas e equipamentos, além de manutenção frequente, com a 

finalidade de evitar vazamentos de óleo ou combustível no solo e destinar corretamente os 

materiais e resíduos gerados na obra. 

A ocupação de um vazio urbano por um empreendimento ativo, dentro dos parâmetros 

urbanísticos permitidos, irá estabelecer a sensação de segurança no local, harmonização 

com a paisagem e melhor aproveitamento de infraestrutura já existente.  

 

Os serviços de esgotamento sanitário e abastecimento de água, rede energia elétrica, 

sistema de telefonia, e coleta de lixo a serem demandadas pelo empreendimento apresentam 
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anuência de atendimento pelas concessionárias responsáveis e serão realizadas 

obedecendo às diretrizes solicitadas pelas mesmas. 

Em relação ao ruído gerado pelas obras, os empreendedores poderão adotar procedimentos 

de confinamento de maquinário como forma de minimizar os incômodos e manter o nível de 

ruído dentro das referências estipuladas pela NBR-10151. 

Não foram identificados impactos referentes ao patrimônio natural e cultural do entorno. 

 
A volumetria do empreendimento atende todos os parâmetros urbanísticos estabelecidos, 

como recuos, gabaritos e aberturas, respeitando os quesitos de ventilação e iluminação. 

Por fim, como impactos positivos e de suma importância podemos citar a geração de 

empregos durante a fase de implantação e após a ocupação com novas possibilidades de 

comércio, além de novas oportunidades de moradia, que visam atender a demanda da 

população. A proximidade entre moradia, comércio e trabalho caracteriza uma 

multiplicidade de usos que têm como impacto a diminuição na utilização dos meios de 

transporte e melhora na mobilidade urbana. 

 

19. Considerações Finais e Conclusão 
 

 
Após análise do presente estudo, conclui-se que a implantação dos Edifícios Comerciais e 

Residenciais, apresenta impactos em pequena escala e possíveis de serem mitigados e 

compatibilizados, e impactos positivos essenciais para a população, como a geração de 

emprego e oferta de moradia, principalmente pela utilização de um local já com infraestrutura 

disponível e que não vinha sendo aproveitada, além da segurança gerada ao substituir um 

vazio urbano por um empreendimento ativo. 

Entretanto, vale ressaltar a importância de realizar atividades de esclarecimentos e 

informações à população local acerca dos prazos e horários das obras e dos possíveis 

incômodos que elas poderão causar temporariamente, em contrapartida dos benefícios 

permanentes. 

A construção do empreendimento preenche o vazio urbano existente, melhora a paisagem 

urbana e equilibra a volumetria do local. A presença de novos moradores proporcionará a 

revitalização da área, fortalecendo o comércio local e dinamizando novos fluxos de pedestres 

entre o local e as ruas do bairro. 
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Como normalmente é visto com a chegada de edifícios desta natureza, a implantação do 

empreendimento proposto trará inegavelmente contribuições para o quadro social sobre 

alguns aspectos: planejamento territorial, transformação socioespacial do bairro, melhoras na 

infraestrutura local com provisão de implantação de equipamentos e serviços públicos de 

qualidade, e implantação de infraestrutura (rede de esgoto, coleta de águas pluviais, 

abastecimento de água etc.), contribuindo, desta maneira, com a diminuição da desigualdade 

social e fazendo com que todos convivam lado a lado no espaço urbano, e em condição 

semelhante de habitabilidade. 

Analisando a futura execução das obras não foram identificados maiores impactos sobre a 

vizinhança, além daqueles tradicionais resultantes de construções em áreas urbanas 

residenciais. São impactos que, hoje, a boa técnica construtiva e as normas a serem 

obedecidas podem perfeitamente mitigar ou anular por completo, o que é o caso do 

empreendimento em estudo, cuja empresa responsável pela execução detém os 

profissionais de qualidade, e aplicará técnicas e procedimentos que mitigam os incômodos à 

vizinhança. 

Portanto, comparando a existência do referido empreendimento na região de Bragança 

Paulista, suas melhorias para a vida da população fixa, bem como a população flutuante da 

cidade, e sua não execução, pode-se concluir que a execução do projeto em si possibilitará 

grandes avanços à população em termos de habitação e geração de empregos, gerando 

significativos impactos positivos tanto para economia local como para o bem-estar da 

população. 

 

20. Responsabilidade Técnica 

 
O escopo dos serviços realizados, e acima apresentados, obedece estritamente 

aos termos firmados entre o contratado e o cliente, e aplica-se exclusivamente aos 

fins contratados. Qualquer utilização deste trabalho de forma estranha às suas 

finalidades originais, ainda que de forma parcial, isentará o contratado de qualquer 

responsabilidade sobre ele. 
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ANEXO 1. CNPJ E CONTRATO SOCIAL DO EMPREENDEDOR 
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ANEXO 2. DOCUMENTO DO PROPRIETÁRIO 
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ANEXO 3. COMPROVANTE DE ENDEREÇO DO PROPRIETÁRIO 
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ANEXO 4. MATRÍCULA DO TERRENO 
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ANEXO 5. IPTU 
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ANEXO 6. CERTIDÃO DE USO DE SOLO 
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ANEXO 7. INFORMATIVO
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ANEXO 8. CARTA DE DIRETRIZES DA SABESP 

 

Carta solicitada á SABESP, protocolo n° 14175187957712 
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ANEXO 9. ATESTADO DE VIABILIDADE TÉCNICA DA ENERGISA 

 



78 
 

 



79 
 

 

 

 

 



80 
 

 

 

ANEXO 10. CARTA DE ANUÊNCIA DA EMBRALIXO 
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ANEXO 11. PGRS 

 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS - PGRS 

 
 
1. APRESENTAÇÃO 

 
 

O presente projeto foi elaborado para apresentar o Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos do empreendimento a ser implantado na Rua Felicio Helito, S/nº,    Bom 

Retiro ( Penha ) – Bragança Paulista – SP. 

O plano de gerenciamento de resíduos sólidos exposto no presente estudo, aponta as 

diretrizes que visam à gestão ambientalmente correta dos resíduos que serão gerados 

após ocupação do empreendimento e discorrem sobre ações relativas ao manejo 

destes, considerando suas características no âmbito do estabelecimento, observando 

os aspectos referentes à geração, classificação, segregação, acondicionamento e 

disposição final, assim como as ações de proteção à saúde pública e ao meio ambiente. 

 
2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
 

Localização: Rua Felicio Helito, S/n , Bom Retiro (Penha)  – Bragança Paulista - SP  

Tipo do Empreendimento: Multifamiliar – Edifícios Residencial Multifamiliar Vertical                                  
 
Área do terreno: 8.005,61 m² 

Área Construída: 11.944,26 m² 

Prazo de execução da obra: 48 meses 

Descrição geral do empreendimento: 

 
Térreo – 4 lojas comerciais 

 
Torre 1 - Residencial Multifamiliar Vertical – Total de 68 apartamentos com 2 dormitórios e suíte.   

Torre 2 - Residencial Multifamiliar Vertical – Total de 56 apartamentos com 2 dormitórios e suíte. 

Torre 3 - Residencial Multifamiliar Vertical – Total de 56 apartamentos com 2 dormitórios e suíte. 

 

 
3. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 
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Nome: Peluso Sperandio Incorporações Imobiliárias Eireli 

CNPJ: 18.027.043/0001-26 

Endereço: Av. Salvador Markowicz, 51B ,Taboão - Bragança Paulista, SP. 

CEP 12.916-400 

 

 

 

 
Proprietário: Gilson Gibson Pereira 

CPF: 057.551.628-32 

Endereço: Rua Brasilia, 78, Colinas – Santa Bárbara D’ Oeste, SP 

 
 

Responsável Técnico do Empreendimento: Ivo Sergio Peluso Sperandio 

CREA: 060088494-2 SP 

Endereço: Av. Salvador Markowicz, 51B ,Taboão - Bragança Paulista, SP. CEP 12.916-400 

4. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PGRS 

Autor do PGRS: Ivo Sergio Peluso Sperandio 

CREA: 060088494-2– SP 

ART: 2620241118508 

Endereço: Rua Abel Benedito de Oliveira, 182, Santa Helena 3 - Bragança Paulista, SP.  

 
5. CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
Os resíduos sólidos são classificados pela ABNT NBR 10004 como todo resíduo nos 

estados sólido e semissólido, originados da atividades industrial, doméstica, hospitalar, 

comercial, agrícola, de serviços e de varrição, além dos lodos provenientes de sistemas 

de tratamento de água e esgoto. De forma genérica, os resíduos sólidos podem ser 

destinados ao aterro sanitário, reciclagem, incineração, compostagem, entre outros. 

De acordo com a NBR 10.004/2004 os resíduos sólidos são classificados segundo seu 

potencial de risco à saúde pública e ao meio ambiente, conforme descrição a seguir: 

Resíduos classe I Perigosos; 

Resíduos classe II  Não perigosos; 

Resíduos classe II A  Não inertes; 
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Resíduos classe II B  Inertes. 

 

Resíduos classe I Perigosos 

Aqueles que apresentam periculosidade, inflamabilidade, corrosividade, reatividade, 

toxicidade e patogenicidade. 

 

Resíduos classe II Não perigosos 

Não apresentam riscos à saúde pública e ao meio ambiente. 
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Resíduos classe II A Não inertes 

Resíduos não perigosos e não inertes, podendo apresentar as seguintes características: 

combustibilidade, biodegradabilidade e solubilidade em água. 

 

Resíduos classe II B Inertes 

São aqueles que após o ensaio de solubilização não tiveram nenhum de seus 

constituintes solubilizados a concentrações superiores aos padrões de portabilidade 

de água (com exceção de aspecto, turbidez, dureza e sabor), mantendo-se potável. 

Em geral são materiais possíveis de serem reciclados e não são degradáveis. 

 
Por se tratar de um edifício multiuso - comercial e residencial, haverá, em quantidade 

mais significativa, resíduos similares aos do tipo domiciliar e comercial. Sendo assim, 

seguem abaixo alguns exemplos pertinentes deles: 

Domiciliar: restos de alimentos, jornais, revistas, produtos deteriorados, 

garrafas, embalagens em geral, papel higiênico, fraldas descartáveis... 

Comercial: papéis, plásticos, embalagens diversas, resíduos de asseio dos 

funcionários, tais como papel toalha, papel higiênico... 

Em resumo, os tipos de resíduos sólidos presentes nessa tipologia de empreendimento 

se enquadram nas seguintes classes: 

Classe II A: Papel, papelão, plástico, metal, poda e capina, matéria orgânica 

Classe II B: Vidro 

 
 
 
6. SEGREGAÇÃO 

 
Inicialmente, é possível incentivar a redução dos resíduos gerados através de cartas 

orientativas com práticas de redução, como por exemplo: 

Compra de produtos em tamanhos maiores ou a varejo visando reduzir a 

quantidade de embalagens; 

Optar pela compra de refil de produtos sempre que possível, diminuindo a 

necessidade de compra de novas embalagens para um mesmo produto; 

Impressões em ambos os lados do papel e reutilização de folhas usadas como 

rascunhos. 

A segregação consiste na separação dos resíduos no momento e local de sua geração, 

de acordo com as características físicas, químicas, biológicas, o seu estado físico e os 

riscos envolvidos. Essa separação, no momento da geração, evita que os resíduos 



85 
 

sejam contaminados com outros resíduos de classes diferentes e facilita o 

reconhecimento de tais resíduos, maximizando o reuso e a reciclagem. 

 
 

7. ACONDICIONAMENTO 

 
O acondicionamento é o ato de acomodar os resíduos em sacos ou recipientes que 

evitem vazamentos, antes de sua coleta e transporte, não devendo ocorrer a mistura 

das classes. Pretende-se que cada resíduo segregado seja acondicionado em local 

diferente cuja capacidade seja compatível com a geração e a frequência da coleta. 

Assim sendo, no interior do edifício, poderão existir lixeiras nas quais os resíduos serão 

segregados por tipos (papel, vidro, plástico, orgânico e metal) ou os resíduos poderão 

ser segregados posteriormente, sendo separados no momento da geração apenas em 

orgânicos e recicláveis. 

As imagens abaixo apresentam as opções de coleta seletiva a serem realizadas 

internamente no empreendimento: 
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É recomendável que o depósito interno esteja localizado no pavimento térreo do edifício 

e em local de fácil acesso por todos os usuários, entretanto, de forma que não fique 

exposto. 

No caso de construções de abrigos totalmente fechados, recomenda-se que tenham 

área mínima que comporte o volume gerado, apresentem pisos lisos e impermeáveis 

para facilitar a limpeza do local e possuam portas venezianas para manter a ventilação. 

 
 
8. DESTINAÇÃO FINAL 

 
A destinação dos resíduos deve ser feita conforme o tipo/classificação do mesmo: 

 

Recicláveis: serão destinados à reciclagem, porém o destino ainda é indefinido. 

Mas é válido ressaltar que estes resíduos têm valor comercial e são atrativos 

para muitas empresas do ramo; 

Não recicláveis: deverão ser recolhidos pela empresa de coleta pública 

(Empresa Bragantina de Varrição e Coleta de Lixo Ltda. - EMBRALIXO), a qual 

faz a coleta regular na região. 

 

A condução dos resíduos dispostos na lixeira interna do empreendimento pelos próprios 

moradores para a lixeira externa, presente na calçada e onde será recolhido pela de 

empresa de coleta, assim como a de reciclagem - caso adquirida, será realizada por 

terceiros conforme contratação e administração do condomínio. 

 

Ressalta-se que os resíduos sólidos gerados durante a operação do empreendimento 

não são considerados perigosos e serão destinados conforme legislação vigente. 

 
 

9. BIBLIOGRAFIA 
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- Classificação. Rio de Janeiro, 2004. 

 
 

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA. Resolução no 307, de 05 

de julho de 2002. Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos 

resíduos da construção civil. 
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ANEXO 12. PGRCC 

 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO                CIVIL PGRCC 

1. INTRODUÇÃO 

 
A constante preocupação com a preservação ambiental tem sido cada vez mais o foco 

em debates sobre os modos mais adequados para minimizar os impactos que atividades 

industriais, comerciais e até residenciais podem causar no meio ambiente. Dentre esses 

impactos, a geração de resíduos sólidos da construção civil é a que mais tem causado 

preocupação. 

 
O setor da construção civil possui grande relevância no desenvolvimento econômico e 

social do país. Nos últimos anos, diversas tecnologias têm sido desenvolvidas para 

atender as necessidades do setor, no entanto, o setor continua sendo um dos principais 

responsáveis pelo impacto ambiental causado pelo consumo dos recursos naturais e o 

alto volume de resíduos gerados. 

 
Os resíduos da construção civil podem ser constituídos de fragmentos de tijolos, blocos 

cerâmicos, concretos, solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e 

compensados, argamassas, gessos, dentre outros. Com a Resolução 307 da Comissão 

de Meio Ambiente  CONAMA de 2002, tais resíduos foram classificados conforme 

classes, demonstrando resíduos que podem ser reutilizáveis ou reciclados para serem 

utilizados como agregados. 

 
Os resíduos de construção ou demolição ocupam grande volume para disposição final. 

Mas, a sua destinação não é o único problema ambiental da construção civil, a exploração 

de matérias-primas também causa grandes impactos ambientais. 

 
Porém, aos poucos a tomada da consciência ambiental se estende às empresas do setor, 

que vem demonstrando preocupação em resolver os transtornos causados pela 

disposição irregular desses resíduos. 

 
Para atender ao gerenciamento de tais resíduos, as obras devem ser direcionadas 

através de um plano, conhecido como Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil   PGRCC. Este plano deve atender as diretrizes para obtenção de 

resultados eficientes e eficazes no processo de gestão de resíduos sólidos. 
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2. OBJETIVOS 

 
O presente documento foi elaborado para apresentar o Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos do Empreendimento Multiuso (Edifícios Comerciais e Edifícios 

Residenciais Vertical) a ser implantado na Rua Felicio Helito, S/n , Bom Retiro (Penha), 

localizado no município de Bragança Paulista - SP. 

 
O plano apresentado a seguir cita diretrizes que visam à gestão ambientalmente correta 

dos resíduos que serão gerados no empreendimento e descrevem as ações relativas ao 

manejo dos resíduos sólidos, observando suas características no âmbito do 

estabelecimento, contemplando os aspectos referentes à geração, classificação, 

caracterização, planejamento, triagem, acondicionamento e armazenamento, transporte, 

e disposição final, bem como as ações de proteção à saúde pública e ao meio ambiente. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
 

Localização: Rua Felicio Helito, S/n, Bom Retiro (Penha) – Bragança Paulista - 

SP  

Tipo do Empreendimento: Multifamiliar – Edifícios Residencial Multifamiliar Vertical                                  
 
Área do terreno: 8.005,61 m² 

Área Construída: 11.944,26 m² 

Prazo de execução da obra: 48 meses 

Descrição geral do empreendimento: 

 
Térreo – 4 lojas comerciais 

 
Torre 1 - Residencial Multifamiliar Vertical – Total de 68 apartamentos com 2 dormitórios e suíte.   

Torre 2 - Residencial Multifamiliar Vertical – Total de 56 apartamentos com 2 dormitórios e suíte. 

Torre 3 - Residencial Multifamiliar Vertical – Total de 56 apartamentos com 2 dormitórios e suíte. 

 
4. IDENTIFCAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

 
 

Nome: Peluso Sperandio Incorporações Imobiliárias Eireli 

CNPJ: 18.027.043/0001-26 

Endereço: Av. Salvador Markowicz, 51B ,Taboão - Bragança Paulista, SP. 

CEP 12.916-400 
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Proprietário: Gilson Gibson Pereira 

CPF: 057.551.628-32 

Endereço: Rua Brasilia, 78, Colinas – Santa Bárbara D’Oeste, SP  

 
 

Responsável Técnico do Empreendimento: Ivo Sergio Peluso Sperandio 

CREA: 060088494-2 SP 

Endereço: Rua Abel Benedito de Oliveira, 182, Santa Helena 3 - Bragança Paulista, SP.  

 

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PGRCC 

 Autor do PGRCC: Ivo Sergio Peluso Sperandio 

CREA: 060088494-2 SP 

ART: 2620241118508 

Endereço: : Rua Abel Benedito de Oliveira, 182, Santa Helena 3 - Bragança Paulista, SP. 

 

 

5. CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS 

 
A construção e a reforma de edificações, demolições, obras viárias, materiais de 

escavação, são origens de resíduos da construção civil. O resíduo gerado em novas 

construções provém de quatro fases, a fundação, a estrutura e alvenaria, o revestimento e 

o acabamento. 

 
Eles são classificados, com base na NBR 10004 (ABNT, 2004), através da separação 

realizada de acordo com o tipo de material descartado, podendo ser reutilizado na própria 

obra ou ser destinado à uma empresa específica do ramo. O quadro abaixo apresenta a 

classificação dos tipos de resíduos sólidos conforme a Resolução 307/2002 

CONAMA. 
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Os resíduos devem ser separados de acordo com a sua classificação (A, B, C e D) e 

depositados nas áreas específicas do canteiro de obras. A separação facilita a remoção e 

o encaminhamento à destinação diferenciada. 

 
Vantagem de separação de resíduos: 

 

Separação na fonte garante a qualidade dos resíduos e reduz os custos de beneficiamento. 

Diminuição dos custos de remoção dos resíduos. 

Reciclagem de alguns materiais na própria obra, outros separados para a coleta municipal 

e para a informal (coletores de material reciclável). 

Identificação dos pontos de desperdícios. 

Organização no canteiro de obras. 

 
6. CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS 

 
 

CLASSE RESÍDUO GERADO ETAPAS DA OBRA QUANTIDADE (kg) Volume 
m³ 

ACONDICIONAMENTO E 

ARMAZENAMENTO 
DESTINO FINAL 

Classe A  

Argamassa, concreto, 
cerâmica, blocos de 

concreto, tijolos  

Contenções 
Fundação 
Estrutura 

1.074.983,40 

 

826,91 

 

Baias, caçambas  Empresa licenciada  

Solos e rochas não conteno 
substancias perigosas 

Terraplenagem / bota fora 24.813.690,00 16.542,46 
Transportado 

imediatamente 

Empresa licenciada pela 
CETESB, vide memorial de 

terraplenagem 

Classe B 

Vidro (plano, liso, 
translúcido, refletivo ou 

temperado) 

Instalações 
Acabamentos 89.581,95 68,91 

Lixeiras, sacos plásticos, 

baias, caçambas 

Será transportado para o 

fabricante para serem 

reciclados 

Ferro e aço 

Contenções 
Fundação 
Estrutura 

179.163,90 137,82 

 

Lixeiras, sacos plásticos, 

baias, caçambas 

 
Será transportado para o 

fabricante para serem 

reciclados 

Madeira 
Contenções 

Fundação 
Estrutura 

179.163,90 137,82 
Área de armazenagem no 

próprio local 

impermeabilizada e coberta 

Empresa licenciada 

 

Materiais de construção a 
base de gesso não 
contaminados com 

substancias perigossa 
 

Acabamentos 179.163,90 137,82 

Área de armazenagem no 

próprio local 

impermeabilizada e coberta 

Poderão ser reutilizados 

pelos próprios 

terceirizados 

Classe D 

Tintas, produtos adesivos, 

colas e resinas contendo 

substâncias perigosas 

(restos e borras de tintas e 

pigmentos, graxas, 

solventes, selantes, 

desmoldantes, aditivos) 

Acabamentos 89.581,95 68,91 

Área de armazenagem no    

próprio local 

impermeabilizada e 

coberta 

Encaminhados para 

unidades de reciclagem 

ESPECIFICAÇÕES DOS CÁLCULOS DAS QUANTIDADES ESTIMADAS 

1.1 Cálculo Volume de Resíduos Gerados na Demolição (m³): Área das paredes x espessura média das paredes + Área do piso e/ou cobertura x espessura 

1.2 Cálculo do Peso de Resíduos Gerados na Demolição (kg): Multiplicar o volume obtido no item acima, pelo peso específico estimado em 1.300kg/m³ 

1.3 Cálculo do Peso do Solo no caso de Bota-Fora (kg): Adotar o peso específico do solo de 1.300 kg/m³ 

1.4 Cálculo do Peso de Resíduos Gerados na Construção (kg): Multiplicar a área total a ser construída por 150 kg/m² 

1.5 Para a distribuição do peso total dos resíduos, de acordo com a sua classificação, adotar a seguinte distribuição: Classe A (alvenaria argamassa e 

concreto) 60%, Classe A (solo proveniente de limpeza) 20%, Classe B (madeira) 10%, Outros (Classe B, C e D) 10% 
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7. CROQUI DO CANTEIRO DE OBRAS E LOCAL DE ARMAZENAMENTO 

 
A imagem abaixo é uma figura ilustrativa do modelo a ser seguido para o canteiro de 

obras prevendo local de depósito/armazenamento. A dimensão prevista é de 

aproximadamente 20,00m x 10,00m (200,00m²), sendo a área destinada ao 

armazenamento de aproximadamente 5,00 x 10,00m (50,00m²). 

 

 

Figura. Cronograma de obras. 

 

8. CRONOGRAMA DE OBRAS 

 

A figura abaixo contempla o cronograma de obra para execução em até 48 meses, sendo 

a fase referente à Terraplenagem e Contenções em 6 meses; Lojas Comerciais do 

Pavimento térreo em até 30 meses; e Edifícios Residenciais em até 48 meses. 

 

Figura. Cronograma de obras. 

 
 
9. ETAPAS 

 
9.1 Planejamento 

 
O planejamento deverá ser realizado a partir dos canteiros de obra, objetivando o 

CONOGRAMA OBRAS - 48 MESES

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48

TERRPLANAGEM e CONTENÇÕES

LOJAS MALL - térreo

Fundaçoes

Estrutura

Instalações 

Acabamento

Urbanização

EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS

Fundaçoes

Estrutura

Instalações 

Acabamento

Urbanização
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levantamento de informações junto às equipes de obra, a identificação da 
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quantidade de funcionários e equipes, o espaço físico do canteiro de obras 

(destinação dos espaços, atividades, fluxo de materiais e equipamentos de 

transporte), os resíduos predominantes, a destinação final e a empresa 

contratada para remoção dos resíduos. 

 
Os funcionários que deverão ter o conhecimento total do projeto serão definidos por sua 

função e autoridade na obra. 

 
9.2 Triagem 

 
A triagem deve ser feita no local de origem dos resíduos e logo após a sua geração, ao 

fim de um dia de trabalho ou ao fim de um serviço em específico, respeitando as classes 

de resíduos estabelecidos na resolução do CONAMA. Essa prática contribui para a 

manutenção da limpeza da obra, o que evita ter ferramentas e materiais espalhados pelo 

canteiro o que gera contaminação entre os resíduos. 

 
9.3 Acondicionamento 

 
O gerador deve garantir o confinamento dos resíduos após a geração até a etapa de 

transporte, assegurando nos casos que sejam possíveis, a condição de reutilização e de 

reciclagem. 

Deverá acontecer o mais próximo possível dos locais de geração dos resíduos, dispondo-

os de forma compatível com seu volume e preservando a organização dos espaços. Em 

alguns casos, os resíduos deverão ser levados diretamente para os locais de 

acondicionamento final. 

 
9.4 Transporte Interno 

 
Para o transporte interno, poderão ser utilizados os meios convencionais e disponíveis: 

transporte horizontal (carrinhos, transporte manual) ou transporte vertical (elevador de 

carga, condutor de entulho). 

A coleta dos resíduos nos níveis dos pavimentos estabelecidos deve estar ajustada à 

disponibilidade dos equipamentos para transporte vertical (grua e elevador de carga, por 

exemplo). 
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9.5 Acondicionamento Final 

De acordo com o do tamanho, quantidade, localização e do tipo do local a ser  

utilizado   para o acondicionamento final dos resíduos, deverão ser considerados 

os fatores: volume, características físicas dos resíduos, facilitação para a coleta e 

controle da utilização dos dispositivos (especialmente quando dispostos fora do 

canteiro). 

 
9.6 Reutilização e Reciclagem dos Resíduos 

 
 

Deve haver atenção especial sobre a possibilidade da reutilização de materiais ou mesmo 

a viabilidade econômica da reciclagem dos resíduos no canteiro, evitando sua remoção 

e destinação. 

O correto manejo dos resíduos no interior do canteiro permite a identificação de materiais 

reutilizáveis, que geram economia tanto por dispensarem a compra de novos materiais 

como por evitar sua identificação como resíduo e gerar custo de remoção. 

 
Abaixo alguns materiais ou resíduos com possibilidade de reutilização: 
 
 

Resíduos de concreto: São reutilizados para preenchimentos não estruturais, principalmente 

para regularização de nível de blocos de fundação; 

Resíduo de argamassa: Poderá ser reutilizado para preenchimento não estrutural, 

elaboração de argamassa para revestimentos, entre outros; Resíduos de brita,

 areia, saibro, tinta, impermeabilizante: As sobras 

aproveitáveis serão encaminhadas imediatamente para as baias; 

Resíduos de cerâmica: Serão reutilizados para preenchimento não-estrutural, principalmente 

como aterro de áreas e regularização de pisos; 

Resíduos de madeira: As peças reutilizáveis serão encaminhadas ao depósito ou baias, 

enquanto as peças não-reutilizáveis serão encaminhadas para empresas licenciadas; 

Resíduos de PVC, acrílico, metais, papel, plástico: Quando possível serão primeiramente 

reutilizados na obra e posteriormente encaminhados para unidades de reciclagem; 

Resíduos de fibrocimento: Serão dispostos segundo Resolução CONAMA 348/04; 

Resíduos de vidro e gesso: Os trabalhos poderão ser terceirizados, portanto, os próprios 

fornecedores deverão recolher os resíduos, para posteriormente reutilizá-lo no processo 

industrial. 
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9.7 Destinação dos Resíduos 

 
 

A destinação dos resíduos deve ser feita conforme a classificação do mesmo. Os 

de classe A, deverão ser destinados às áreas de triagem, reciclagem ou para 

aterros da construção civil. Já os de classificação B, podem ser comercializados 

com empresas, cooperativas que reciclam ou encaminham os resíduos para serem 

usados como combustível em fornos e caldeiras. Os resíduos classes C e D devem 

ser armazenados separadamente dos demais e encaminhados a aterros que são 

licenciados para receber este tipo de produto. 
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ANEXO 01 – ART 
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ANEXO 02 - PGR SIGOR/CETESB Nº 1477 (NOVO SISTEMA) 
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ANEXO 13. PROJETOS 
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ANEXO 14. MEMORIAL FOTOGRÁFICO 

 

 

 

Foto 1. Via de acesso ao empreendimento – Rua Felicio Helito 

 

 

 

Foto 2. Via de acesso ao empreendimento – Rua Felicio Helito 
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Foto 2. Acesso – Rua á averbar 

 

 

 

Foto 3. Acesso – Rua 1 
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Foto 4.  Rua 1 

 

 

 

 

Foto 5.  Rua 1 acesso a Rua felicio Helito 
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ANEXO 15. Laudo Técnico ambiental 
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ANEXO 16. Anotações/ Registros de Responsabilidade Técnica  
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OBJETIVO 

O presente Relatório de Impacto no Sistema de Mobilidade – RISIM tem por objetivo 

analisar os possíveis efeitos que podem ser causados nas vias adjacentes ao local onde está 

projetado o empreendimento relativo à construção de condomínio residencial vertical misto, 

localizado Alameda XV de Dezembro esquina com a Rua 1, conforme matrícula Nº 72.815 de 

propriedade de Mauro Gilson Pereira CPF Nº 713.344.918-87 e sua mulher Lígia Giusti 

Pereira CPF Nº 018.799.838-85 e Gilson Gibson Pereira CPF Nº 057.551.628-32. 

Para a elaboração do estudo, foram realizadas contagens veiculares para análise quanto 

à demanda de tráfego atualmente existente nas interseções, conforme diretriz da Secretaria 

Municipal de Mobilidade Urbana: Av. Dr. José de Aguiar Leme x Rua Vitório Panúncio; Rua 

Vitório Panúncio x Rua Mauro Próspero; Av. Dr. Tancredo de Almeida Neves x Rua Mauro 

Próspero; Alameda Marajó x Av. Dr. Tancredo de A. Neves; Alameda XV de Novembro x 

Av. Dr. José Adriano Marrey Júnior; Av. Francisco Samuel Luchesi Filho x Al. XV de 

Dezembro; Av. Dr. José Adriano Marrey Júnior x Av. Estevão Diamant e Rua Santa Isabel x 

Rua Santa Teresinha.  

Nesses locais foi feita a contagem veicular no período da manhã e da tarde para 

conhecimento da hora pico (horário de maior demanda do tráfego) e, com o uso de um 

software específico de microssimulação de tráfego, foi analisado o nível de serviço na 

condição atual, segundo o critério da Highway Capacity Manual (6th Edition), que estabelece 

níveis de serviço que podem variar desde a qualidade “A” (melhor nível) – aquele em que não 

é registrado nenhum prejuízo aos usuários, como por exemplo, perdas de tempo durante o seu 

deslocamento – até o nível “F” (pior nível) – o que representa grandes perdas nos 

deslocamentos. Também foram alocadas as viagens que, projeta-se, serão geradas no sistema 

viário pelo empreendimento em estudo, já levando em consideração a condição futura na qual 

o empreendimento esteja consolidado com plena ocupação. Foi também analisado o nível de 

serviço para os próximos 10 anos e, para tanto, foi somada ao volume atual a demanda 

decorrente do crescimento da frota nesse período e, mais uma vez, feita a microssimulação do 

tráfego para nova análise e verificação dos impactos que serão gerados. 

Ao final, foi elaborada a conclusão do relatório com apresentação de ações 

mitigatórias e/ou compensatórias, de modo a minimizar os possíveis impactos negativos aos 
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usuários que, no dia a dia, já se utilizam e os que se utilizarão das principais vias para acesso 

ao trabalho, lazer ou para realizar transporte de cargas. 

 

LOCAL E ACESSO 

Descrição Sobre a Localização e Principais Vias de Acesso 

 O imóvel está localizado no lado par da Alameda XV de Dezembro, esquina coma a 

Rua. 1, tendo como principais vias de acesso as seguintes vias: Av. Dr. Tancredo de Almeida 

Neves; Rua Felicio Helito, Al. XV de Dezembro, Av. Dr. José Adriano Marrey Jr.; R. Mauro 

Próspero e Av. Joanópolis. 

 
Figura 1 – Localização do Empreendimento 

 

SOBRE O ACESSO 

Informações Sobre a Infraestrutura 

 A Al. XV de Dezembro possui duas pistas, separadas por canteiro central, com duas 

faixas de trânsito em cada sentido. As pistas são pavimentadas em asfalto cujo estado de 
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conservação é bom; além disso, a via também possui passeios em toda sua extensão, com 

exceção em frente ao imóvel onde será implantado o empreendimento em estudo. 

 

 
Fonte: Google 

Figura 2 – Al. XV de Dezembro (Em Frente ao Local do Futuro Empreendimento) 

 
 

SOBRE A IMPLANTAÇÃO 

  No empreendimento, estão previstos dois acessos, um para a área comercial e outro 

exclusivo para os moradores. O acesso para a área comercial será feito pela testada do imóvel 

com frente para a Al. XV de Dezembro, onde haverá guias rebaixadas em toda a extensão e 

que, portanto, não haverá qualquer tipo de controle, o qual possa eventualmente provocar filas 

de espera de veículos na pista sentido Bairro da Penha, da Alameda XV de Novembro. 

 Já quanto ao acesso de moradores, este será feito pela Rua 1 (lateral), em cujo projeto 

está prevista área de acumulação dos veículos, suficiente para a acomodação destes durante o 

tempo de identificação e liberação do sistema de acesso, de tal forma que a eventual fila de 

veículos na hora de maior demanda não se estenda até a pista da Rua 1, eliminando com isso o 

risco para ocorrência de acidentes e também obstrução da calçada. Vale destacar ainda, que a 

opção no projeto em fazer a portaria dos moradores para a Rua Projetada, foi uma ótima 

solução, com foco na segurança viária. 
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A imagem a seguir ilustra a implantação do imóvel, bem como os recuos e também a 

área de acumulação. 

 

 

Figura 3 – Implantação do Imóvel, Acessos e Área de Acumulação 
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  SOBRE A GERAÇÃO DE TRÁFEGO E DEMANDA POR TRANSPORTE PÚBLICO 

Demanda por Transporte Público 

 A concessionária do serviço de transporte público do município de Bragança Paulista, 

empresa JTP Transportes, Serviços, Gerenciamento e Recurso Humanos Ltda., opera através 

da Linha 04 Penha/USF, e cumpre Itinerário pela Al. XV de Dezembro, de segunda a sábado, 

cujos horários estão elencados a seguir. Portanto, com condições de atender também à 

demanda de passageiros que será gerada pelo empreendimento residencial vertical de uso 

misto, sem necessidade portanto de implantação de novo itinerário. 

Trajeto de Ida (Penha): 

Praça Nossa da Penha, R. Ámpere, Av. Francisco Samuel L. Filho, R. Dr. Zeferino do 

Amaral, R. 24 de Abril, Al. XV de dezembro, Av. Dr. José Adriano Marrey Junior, R. Felício 

Helito, Av. Norte Sul, Al. Marajó, R. das Canárias, R. Mauro Próspero, R. Aquidabam, R. 

Benjamin Constat, R. Itararé, R. Duque de Caxias, R. Prof. Luiz Nardy, R. Santa Isabel, Pça. 

Luiz Apezzatto, Av. Antônio Pires Pimentel, Pça. Da Bíblia, Av. dos Imigrantes, R. Barão de 

Ibitinga, R. Dr. Cândido Rodrigues, Pça. Raul Leme, Pça. José Domingues, R. Cel. Osório, R. 

Conselheiro Rodrigues Alves, R. Gabriel Silveira, R. José Domingues, Av. dos Imigrantes, R. 

Felipe Siqueira, R. Itapechinga, R. Julieta L. Siqueira, R. Estevan de Oliveira, R. Lincoln R. 

Siqueira, Al. Iugoslávia, Av. Europa, Av. Oswaldo A. Gonçalves, R. Hédio R. Mongueiro, R. 

Geraldo de Oliveira, R. Sergio A. de Oliveira, Tr. Rubião Junior, R. Teixeira, Av. São 

Francisco de Assis, R. Alexandre de Simoni. 

 

Trajeto de Volta (USF): 

R. Alexandre de Simoni, R. José Nóbrega de Oliveira, Av. Salvador Markowicz, R. Teixeira, 

Tr. Rubião Junior, R. Sergio A. de Oliveira, R. Geraldo de Oliveira, R. Hédio R. Mongueiro, 

Av. Oswaldo A. Gonçalves, Av. Europa, Al. Iugoslávia, R. Raul R. Siqueira, R. Lincoln R. 

Siqueira, R. Julieta R. Siqueira, R. Palmiro Orsi, R. Itapechinga, R. Felipe Siqueira, Av. dos 
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Imigrantes, Pça. 9 de julho, R. José Domingues, R Cel. Leme, Pça. José Bonifácio, R. Cel. 

Osório, R. Cel. João Leme, Pça. da Bíblia, Av. Antônio Pires Pimentel, Pça. Luiz Apezzatto, 

R. Sta. Isabel, R. Ubirajara, R. Prof. Luiz Nardy, R. Piracaia, R. Itararé, R. Benjamin 

Constant, R. Aquidabam, R. Mauro Próspero, R. das Canárias, Al. Marajó, Av. Norte Sul, R. 

Felício Helito, Av. Dr. José Adriano Marrey Junior, Al. Marajó, Av. Francisco Samuel L. 

Filho, R. Ámpere, Pça. Da Penha, Av. Nossa da Penha. 

 

 

 Em levantamento feito na localidade, foi constatado que, ao longo da Alameda XV de 

Dezembro, na extensão de 500 metros antes e depois do local onde será a implantação do 

empreendimento, não foi observada a existência de Ponto de Parada de Ônibus. 

 Com a construção do empreendimento, obviamente devida à demanda por usuários do 

sistema de transporte coletivo urbano, será necessário implantar Pontos de Ônibus na 

proximidade e em ambos os sentidos da via e, ainda, abrigos. 

 

 
Fonte: Google 

Figura 4 – Al. XV de Dezembro: Inexistência de Ponto de Parada de Ônibus 
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Análise Sobre a Demanda de Tráfego 

 O estudo relativo à demanda de tráfego compreendeu três etapas. A saber:  

 Etapa 1: Levantamento da demanda de tráfego e microssimulação para 

conhecimento do nível de serviço – segundo o critério da Highway Capacity 

Manual - HCM – da situação atual; 

 Etapa 2: Alocação das viagens que serão geradas pelo empreendimento em estudo, 

levando em consideração o prazo de até um ano para a implantação e plena 

ocupação do Condomínio Residencial Vertical, e realização de nova 

microssimulação de tráfego para conhecimento do nível de serviço; 

 Etapa 3: Projeção sobre o crescimento da frota circulante para o município de 

Bragança Paulista para os próximos 10 anos, e realização de nova microssimulação 

de tráfego para conhecimento do nível de serviço. 

Nesse sentido, o levantamento de informações quanto à contagem de veículos ocorreu 

no período de pico da manhã e também no período da tarde, sendo que os volumes de 

veículos em cada movimento nas interseções estão anotados nas tabelas do relatório de 

análise. 

 

Etapa 1: Levantamento da Situação Atual 

Para efeito de comparação do impacto de trânsito, foi feita inicialmente a 

microssimulação de tráfego da situação atual, para avaliação do nível de serviço nos pontos, 

com alocação dos fluxos em todas as direções admissíveis, para cada movimento da 

interseção especificamente. 

 Para a implementação do estudo, foi utilizado o software PTV Vistro e foram gerados 

dados para a situação atual, em que o resumo da análise de cada interseção, a seguir, descreve 

os níveis de serviços conforme critério do Highway Capacity Manual - HCM  (6th Edition), a 
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relação V/C (Volume/Capacidade) e os tempos de espera, sendo que os valores representados 

são os do movimento (dentre os demais) com o maior tempo de espera. 

As interseções analisadas estão anotadas numericamente na figura a seguir, cujas 

descrições são as seguintes: 

 

Ponto 1: Av. Dr. José de Aguiar Leme x Rua Vitório Panúncio; 

Ponto 2: Rua Mauro Próspero x Rua Vitório Panúncio; 

Ponto 3: Av. Dr. Tancredo de Almeida Neves x Rua Mauro Próspero; 

Ponto 4: Alameda Marajó x Av. Dr. Tancredo de Almeida Neves; 

Ponto 5:  Alameda XV de Dezembro x Av. Dr. José Adriano Marrey Jr.; 

Ponto 6: Av. Francisco Samuel Luchesi x Al. XV de Dezembro; 

Ponto 7: Av. Dr. Dr. José Adriano Marrey Jr. X Av. Estevão Diamant; 

Ponto 8: Rua São Pedro x Av. Dr. José Adriano Marrey Jr. e 

Ponto 9:  Rua Santa Isabel x Rua Santa Teresinha. 

A seguir, uma representação sumária dos pontos analisados, levando-se em 

consideração o volume da demanda atual das viagens, acrescida das viagens que serão 

geradas pelo empreendimento em estudo. Nesses pontos foram analisados os parâmetros 

referentes a: Volume/Capacidade, Tempo de espera e Nível de Serviço. 
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Figura 5 – Indicação dos Pontos Analisados 
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Figura 6 – Representação Sumária dos Pontos analisados 
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Relatório do Ponto 1 analisado: 

Interseção entre Av. Dr. José de Aguiar Leme x Rua Vitório Panúncio  
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Relatório do Ponto 2 analisado: 

Interseção entre R. Mauro Próspero x Rua Vitório Panúncio: 
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Relatório do Ponto 3 analisado: 

Interseção entre a Av. Dr. Tancredo de Almeida Neves x R. Mauro Próspero: 
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Relatório do Ponto 4 analisado: 

Interseção entre a Alameda Marajó x Av. Dr. Tancredo de Almeida Neves 
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Relatório do Ponto 5 analisado: 

Interseção entre a Alameda XV de Dezembro x Av. Dr. José Adriano Marrey Jr.: 
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Relatório do Ponto 6 analisado: 

Interseção entre a Av. Francisco Samuel Luchesi x Alameda XV de Dezembro: 
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Relatório do Ponto 7 analisado:  

Interseção entre a Av. Dr. José Adriano Marrey Jr. x Av. Estevão Diamant: 
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Relatório do Ponto 8 analisado:  

Interseção entre a Rua São Pedro x Av. Dr. José Adriano Marrey Jr.: 
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Relatório do Ponto 9 analisado:  

Interseção entre a Rua Santa Isabel x Rua Santa Teresinha: 
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Resumo dos Movimentos nas Interseções: 
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Sinalização de Preferência de Passagem e Controles Semafóricos nas Interseções: 
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Volumes de Veículos nos Movimentos: 
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Condições Atuais do Tráfego: Tempos de Espera; Níveis de Serviços e Saturação 
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Etapa 2: Verificação da Situação Atual (Com a Implantação do Empreendimento) 

 Para a verificação da situação atual, já com a implantação do empreendimento em 

estudo, há a necessidade, primeiramente, de prever a variável referente ao índice de 

mobilidade. O índice de mobilidade tem função direta com a renda familiar e, por 

consequência, quanto maior a renda, maior é o número de viagens das pessoas. 

 Para obtenção dos dados supracitados, portanto, é necessário se recorrer aos dados de 

pesquisas do IBGE e também da Secretaria dos Transportes Metropolitanos do Estado de São 

Paulo. 

 

Distribuição das Viagens com Base na Pesquisa Origem/Destino da Região 

Metropolitana de Campinas – RMC 2011 

Para conhecimento sobre a distribuição modal das viagens que serão geradas com a 

implantação do empreendimento, foão então adotados neste estudo os dados da pesquisa da 

Região Metropolitana de Campinas - RMC, cujas características regionais são similares e que, 

portanto, obedecem a comportamentos semelhantes quanto ao modelo de distribuição das 

viagens. 

Os dados adotados tem como índices percentuais da pesquisa de Origem e Destino 

realizada por meio da Secretaria de Transportes Metropolitano do Estado (RMC-2011). A 

distribuição das viagens resultou nos percentuais que estão descritos a seguir e forão 

utilizados, nesta oportunidade, para previsão do número de pessoas que utilizam os meios 

motorizados – transporte individual e coletivo – e não motorizados para sua locomoção.  
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Fonte: Secretaria de Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo – RMC 2011 

Figura 7 – Divisão Modal dos Tipos de Transportes  

 

 Para efeito do cálculo do número de viagens geradas, foi utilizado o índice de 

mobilidade da pesquisa da RMC-2011, sendo adotada a Classe Econômica “C” para os 

moradores do empreendimento em estudo. 

 

Fonte: Secretaria de Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo – RMC 2011 

Figura 8 – Índice da pesquisa da RMC-2011 
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 Com base na pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 2010, 

é possível apurar o número médio de habitantes por domicílio, e também estimar quantos 

moradores do futuro empreendimento tenderão a se utilizar dos meios de transporte 

motorizados e dos não motorizados. 

 - Domicílios Ocupados = 76.672 

 - População Residente = 176.811 

 Número médio no município de Bragança Paulista é de: 17.6.811/76.672 = 2,31 

hab/dom. 

 Sendo assim, a distribuição das viagens por modalidade motorizadas e não 

motorizadas que possivelmente serão geradas pelos moradores e comerciários será, portanto, a 

seguinte: 

 Nº de Viagens = 180 apartamentos x 2,31 hab/resid. x 1,63 viagem/pessoa/dia = 678 

viagens 

  - Por meio motorizado: (72,6% x 678) = 492 viagens/dia 

  - Por meio não motorizado: (27,3% x 678) = 185 viagens/dia 

  - Por outros meios: (0,2% x 678) = 1 viagem/dia 

  

 Dos que utilizarão os meios motorizados (492 viagens), 39,8% deverão utilizar o 

transporte coletivo e 60,2% deverão utilizar o transporte individual. Nessas condições 

teremos: 

  - Por meio do transporte coletivo: (492 x 39,8%) = 196 viagens/dia 

  - Por meio do transporte individual: (492 x 60,2%) = 296 viagens/dia 

 

Dentre as várias modalidades de viagens que serão geradas pelos moradores do 

empreendimento, destaca-se o transporte individual por veículos leves (em especial os 

automóveis), modalidade que hoje causa maior impacto no sistema viário. 

 Vale ressaltar ainda que, referente à modalidade por transporte motorizado individual, 

há de se considerar também as viagens referentes aos visitantes, compradores no comércio e 

dos caminhões que efetuarão carga e descarga nas lojas comerciais localizadas no pavimento 

térreo. A oferta de vagas, num total de 17 estarão disponíveis para o estacionamento que 

deverá operar de forma rotativa; e nesta condição, estimando a rotatividade por vaga de até 4 
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vezes ao dia, deverão então ser geradas mais 68 viagens diárias. Nessas condições, o número 

de viagens que deverão ser geradas pelo empreendimento será a soma de: 296 viagens/dia 

(moradores) + 68 viagens/dia (comércio e carga e descarga) = 364 viagens/dia.  

Dentre as várias modalidades de viagens que serão geradas pelos funcionários do 

empreendimento e dos visitantes, destaca-se o transporte individual por veículos leves (em 

especial os automóveis), modalidade que hoje causa maior impacto no sistema viário. 

Para microssimulação da situação atual já com a implantação do empreendimento em 

estudo, o software leva em consideração os pontos pelos quais serão feitos os acessos de 

entrada ou de saída do empreendimento. Esses pontos são denominados “Gates”: 

 Gate 2: Saída/Entrada pela Av. Dr. José de Alencar Leme (Via Norte Sul), ligação 

Bairro Taboão; 

 Gate 3: Saída/Entrada pela Rua Mauro Próspero, ligação com a Rodovia Fernão Dias; 

 Gate 4: Saída/Entrada pela Av. Joanópolis, ligação centro; 

 Gate 5: Saída/Entrada pela Alameda Marajó; 

 Gate 6: Saída/Entrada pela Av. Estevão Diamant, ligação Rodovia Fernão Dias; 

 Gate 7:  Saída/Entrada pela Av. XV de Dezembro, ligação Bairro Penha; 

 Gate 8: Saída/Entrada pela Av. Francisco Samuel Luchesi Filho, ligação Bairros e 

Secretaria Municipal de Trânsito; 

 Gate 9: Saída pela Rua São Pedro, ligação Bairro Lavapés e outros; 

 Gate 10: Saída pela Rua Santa Teresinha, ligação centro; 

 Gate 11: Entrada pela Rua Atibaia (Antiga Rodoviária), sentido bairro; e 

 Gate 12: Saída/Entrada pela Rua Santa Isabel, esquina com a Rua Santa Teresinha. 

 Gate 13: Portaria do Empreendimento 
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Figura 9 – Localização dos “Gates” de Acesso ao Empreendimento “Ponto 13” 
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A seguir, uma representação sumária dos pontos analisados, levando-se em 

consideração o volume da demanda atual das viagens, acrescida das viagens que serão 

geradas pelo empreendimento em estudo, na suposta condição de que o empreendimento já 

esteja implantado e consolidado com ocupação plena. Nestes pontos analisados, os parâmetros 

referentes a: Volume/Capacidade, Tempo de espera e Nível de Serviço. 

 
Figura 10 – Localização dos Pontos Analisados 
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Figura 11 – Representação Sumária dos Pontos Analisados 
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Relatório do Ponto 1 analisado: 

Interseção entre Av. Dr. José de Aguiar Leme x Rua Vitório Panúncio 
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Relatório do Ponto 2 analisado: 

Interseção entre R. Mauro Próspero x Rua Vitório Panúncio 
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Relatório do Ponto 3 analisado:  

Interseção entre a Av. Dr. Tancredo de Almeida Neves x R. Mauro Próspero 
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Relatório do Ponto 4 analisado:  

Interseção entre a Alameda Marajó x Av. Dr. Tancredo de Almeida Neves 
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Relatório do Ponto 5 analisado:  

Interseção entre a Alameda XV de Dezembro x Av. Dr. José Adriano Marrey Jr. 
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Relatório do Ponto 6 analisado:  

Interseção entre a Av. Francisco Luchesi Filho x Alameda XV de Dezembro 
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Relatório do Ponto 7 analisado:  

Interseção entre a Av. Dr. José A. Marrey Jr. x Av. Estevão Diamant 

 

 



      60 
 

 
TRANSMODAL ENGENHARIA DE TRÂNSITO LTDA.  

Rua Otília Tafner Karan n° 121, Jd. Nova Itatiba, Itatiba/SP  
Contatos (11): 9-8205-6590/tim; 9-4447-5757/vivo; 4538-1361/coml.  

www.transmodal.eng.br – e-mail: acmarassatto@gmail.com 

 

 



      61 
 

 
TRANSMODAL ENGENHARIA DE TRÂNSITO LTDA.  

Rua Otília Tafner Karan n° 121, Jd. Nova Itatiba, Itatiba/SP  
Contatos (11): 9-8205-6590/tim; 9-4447-5757/vivo; 4538-1361/coml.  

www.transmodal.eng.br – e-mail: acmarassatto@gmail.com 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



      62 
 

 
TRANSMODAL ENGENHARIA DE TRÂNSITO LTDA.  

Rua Otília Tafner Karan n° 121, Jd. Nova Itatiba, Itatiba/SP  
Contatos (11): 9-8205-6590/tim; 9-4447-5757/vivo; 4538-1361/coml.  

www.transmodal.eng.br – e-mail: acmarassatto@gmail.com 

Relatório do Ponto 8 analisado:  

Interseção entre a Rua São Pedro x Av. Dr. José A. Marrey Jr. 
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Relatório do Ponto 9 analisado:  

Interseção entre a Rua Santa Isabel x Rua Santa Teresinha 
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Relatório do Ponto 10 analisado:  

Interseção entre a Portaria do Empreendimento x Rua 1 
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Relatório do Ponto 11 analisado: 

Interseção entre a Av. Felício Helito x Al. XV de Dezembro 
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Relatório do Ponto 12 analisado:  

Interseção entre a Av. Dr. José A. Marrey Jr. x Av. Felício Helito 
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Resumo dos Movimentos nas Interseções: 
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Resumo da Geração de Viagem: 

 

A seguir, apresentação do Quadro resumo da quantidade de viagens geradas pelo 

empreendimento na condição atual, com os respectivos índices percentuais de entradas e 

saídas dos veículos na hora pico. 

Quanto à demanda de viagens previstas pela geração do empreendimento, e que foram 

alocadas na microssimulação, esta foi feita sobre as seguintes considerações: do total das 364 

viagens que deverão ser geradas pelo empreendimento, 70% delas foram consideradas para 
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efetivação na hora pico; e, ainda, na condição de que 90% dos veículos estejam saindo do 

empreendimento e 10% estejam retornando. Vide Quadro a seguir. 

 

 

 

A seguir, o quadro resumo das distribuições das viagens, levando-se em consideração 

todas as rotas possíveis para o acesso ao empreendimento, bem como de saídas do 

empreendimento com destino às várias regiões da cidade, através da utilização das principais 

vias arteriais locais. 
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Sinalização de Preferência de Passagem e Controles Semafóricos nas Interseções: 

 

Obs.: As sinalizações dos Pontos de 1 até 9 já foram indicadas anteriormente quando 

da verificação da microssimulação da situação atual, ainda sem o empreendimento. 

Os novos Pontos a seguir foram adicionados devido às rotas para acesso ao e egresso 

do empreendimento, assim definidas: 

Ponto 10: Interseção entre a Portaria do Empreendimento x Rua 1; 

Ponto 11: Interseção entre a Av. Felício Helito x Al. XV de Dezembro; e 

Ponto 12: Interseção entre a Av. Dr. José Adriano Marrey Jr. x Av. Felício Helito 
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Volumes de Veículos nos Movimentos: 
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Condições Atuais de Tráfego: Tempo de Espera, Níveis de Serviço e Saturação 
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Etapa 3: Verificação da Situação Futura Com Projeção Para 10 anos 

Para a microssimulação do tráfego na condição futura, foi ainda considerado o 

crescimento da atual frota do município de Bragança Paulista até o horizonte de 2034. Para 

tanto, foram utilizadas as informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas – 

IBGE, vide gráfico a seguir. 

 

 
Figura 12 – Gráfico de Crescimento da Frota 

 

Portanto, a projeção para esta etapa do estudo é para a previsão dos próximos 10 anos, 

tendo por base a quantidade de veículos registrados para o ano de 2022, quando da realização 

da pesquisa do IBGE. Nessas condições, foram reajustados os volumes de veículos em todas 
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as interseções onde foram realizadas as contagens com o acréscimo percentual de crescimento 

da frota circulante em 4,72% ao ano até 2034. 

Quanto à demanda de viagens previstas pela geração do empreendimento e que 

também foram alocadas na microssimulação, segue os mesmos critérios da etapa 2. 

 A seguir, uma representação sumária dos pontos analisados, levando-se então em 

consideração a projeção para 2034, com a verificação dos seguintes itens: 

Volume/Capacidade, Tempo de espera e Nível de Serviço. 
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Relatório do Ponto 1 analisado: 

Interseção entre a Av. Dr. José A. Leme x Rua Vitório Panúncio: 
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Relatório do Ponto 2 analisado: 

 Interseção entre a Rua Mauro Próspero x Rua Vitório Panúncio 
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Relatório do Ponto 3 analisado:  

Interseção entre a Av. Dr. Tancredo de Almeida Neves x Rua Mauro Próspero 
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Relatório do Ponto 4 analisado:  

Interseção entre a Alameda Marajó x Av. Dr. Tancredo de Almeida Neves 
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Relatório do Ponto 5 analisado:  

Interseção entre a Alameda XV de Dezembro x Av. Dr. José Adriano Marrey Jr. 
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Relatório do Ponto 6 analisado:  

Interseção entre a Av. Francisco Samuel Luchesi Filho x Al. XV de Dezembro 
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Relatório do Ponto 7 analisado:  

Interseção entre a Av. Dr. José Adriano Marrey Jr. x Al. Estevão Diamant 
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Relatório do Ponto 8 analisado:  

Interseção entre a Rua São Pedro x Av. Dr. José Adriano Marrey Jr. 
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Relatório do Ponto 9 analisado:  

Interseção entre a Rua Santa Isabel x Rua Santa Teresinha 
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Relatório do Ponto 10 analisado:  

Interseção entre a Portaria do Empreendimento x Rua 1 
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Relatório do Ponto 11 analisado:  
Interseção entre a Av. Felício Helito x Al. XV de Dezembro 
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Relatório do Ponto 12 analisado:  

Interseção entre a Av. Dr. José Adriano Marrey Jr.: x Av. Felício Helito 
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Resumo dos Movimentos nas Interseções, para horizonte 2034: 
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Volumes de Veículos nos Movimentos para horizonte 2034: 
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Condições de tráfego para o horizonte de 2034:  
Tempo de Espera; Níveis de Serviço e Saturação 
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CONCLUSÃO SOBRE A GERAÇÃO DE TRÁFEGO, DEMANDA POR 

TRANSPORTE PÚBLICO E AÇÕES MITIGATÓRIAS 

 Sobre o Transporte Público Coletivo Urbano 

 A linha regular de ônibus circular para o transporte dos usuários do sistema de 

transporte público coletivo urbano do município de Bragança Paulista cumpre trajeto também 

ao longo da Alameda XV de Dezembro. Em levantamento realizado na localidade, não foi 

observado ponto de parada de ônibus, isso deveu-se talvez pela falta de ou baixa demanda de 

usuários oriundos das proximidades.  

 Com a implantação do empreendimento em estudo, obviamente que será gerada 

demanda de usuários para o sistema de transporte público e, nessas condições, haverá 

necessidade de se implantar pontos de paradas em ambos os sentidos da alameda, inclusive 

com implantação de abrigos para a proteção dos usuários, evitando assim a sua exposição às 

condições climáticas de sol e chuvas. 

 Importante também ressaltar a necessidade da implantação de Faixa de Travessia de 

Pedestres na Alameda, para melhorar a segurança dos usuários, e ainda adaptação de das 

calçadas com rampas de acessibilidade, tal como disposto na ABNT NBR 9050-20; e dessa 

forma, garantir a acessibilidade das pessoas portadoras de restrição de mobilidade. 

 A demanda de usuários no sistema do transporte público coletivo urbano que deverá 

ser gerada pela implantação do empreendimento, totaliza, segundo a previsão, 196 

usuários/dia. Caso a frequência atual de horários de atendimento da linha não seja suficiente 

para atender a demanda de usuários do futuro empreendimento, a solução poderá ocorrer 

através da redução entre os horários de intervalos da linha. 

 

Sobre a Geração de Tráfego 

 Para avaliação dos impactos de trânsito que deverão ser gerados em decorrência da 

implantação da Condomínio Residencial Vertical, foi admitido o critério do Highway 

Capacity Manual - HCM (6th Edition) que, em seu escopo, pré-estabelece um padrão 

fundamentado em níveis de serviço, ou seja, são parâmetros que classificam a qualidade do 

trânsito, tendo por base a relação Volume de Tráfego/Capacidade da Via – V/C, e que pode 
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variar do nível “A” – cuja representação é de um trânsito em fluxo livre, sem perdas de tempo 

durante o deslocamento –, até o “F” – em que ocorre trânsito intenso de veículos, com 

redução de velocidade e, portanto, perdas de tempo durante os deslocamentos. 

 Com base nas informações obtidas através da contagem veicular realizada na 

localidade, também com a previsão do volume de veículos motorizados dos moradores que 

serão atraídos pelo empreendimento, foram ainda adicionados os volumes de veículos 

previstos para o ano de 2034, em decorrência do crescimento da frota, e, após concluída a 

microssimulação, foi gerado o relatório que possibilitou a elaboração do Quadro 

Comparativo, e fazer as considerações que seguem: 

 

Quadro Comparativo Entre a Situação Atual e Futura Conforme os Parâmetros:  

Nível de Serviço, Tempo de Espera e Relação Volume/Capacidade – V/C 

 
Figura 13 – Quadro Comparativo 
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Nesse Quadro Comparativo, nota-se que, em algumas interseções, o nível de serviço é 

“F”, mesmo na condição atual, sem o empreendimento, lembrando que o software de 

microssimulação seleciona o pior nível de serviço dos vários existentes na interseção, o que 

não quer dizer que todos os movimentos na interseção sejam críticos. Sendo assim, foi 

analisado ponto a ponto e com comentários na sequência. 

 Nota-se ainda, que a demanda no fluxo de veículos gerados pelo empreendimento 

pouco impacta negativamente no trânsito atual, muito embora várias interseções operem 

atualmente (sem a demanda do empreendimento) em nível “F” e, por tal questão, a análise 

fica prejudicada. Nos pontos ID-05, ID-07, ID-08 e ID-09, o nível de serviço continua o 

mesmo na condição atual com e sem a demanda do empreendimento, com exceção do ponto 

ID-2, que passa de nível “E para “F”. Já para a condição futura, no horizonte para daqui 10 

anos, os níveis de serviços têm projeção de piora, porém, não devido à demanda gerada pelo 

empreendimento em estudo. 

Já no Ponto ID-10 (localizado na Rua 1 x Portaria do estacionamento interno dos 

proprietários), o Nível de Serviço permanece “B”, tanto na condição de consolidação e 

ocupação plena do empreendimento quanto para o final de 10 anos. A Rua 1, por fazer parte 

de um pequeno loteamento e com ruas sem saída, terá, mesmo na condição futura, pequeno 

fluxo viário e com baixo impacto negativo para os usuários; sendo, portanto, uma boa 

estratégia de projeto alocar a portaria de entrada e de saída dos veículos nesse local.  
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Ponto de interseção ID 1 – Av. Dr. José A. Leme x R. Vitório Panúncio 

 

 
Figura 14 – Simulação Atual Com e Sem o Empreendimento (Rua Vitório Panúncio nível "F") 

 
Comentário:  

O movimento de conversão para acesso à Av. Dr. José de Aguiar Leme opera na 

situação atual em nível “F”, mesmo não considerando a demanda gerada pela implantação do 

empreendimento em estudo; portanto merece atenção quanto à elaboração de estudos mais 

detalhados, levando-se em consideração a instalação de semáforos ou ainda ajustamento da 

geometria do viário local. 
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Ponto de interseção ID 2 – Rua Mauro Próspero x R. Vitório Panúncio 

 

 
Figura 15 – Simulação Atual Sem o Empreendimento (R. Vitório Panúncio níveis “E” e “C”) 

 

 
Figura 16 – Simulação Atual Com o Empreendi- mento (R. Vitório Panúncio níveis “F” e “E”) 

 

Comentário:  

O movimento de conversão à direita para acesso a Rua Mauro Próspero, que 

atualmente opera em nível “C”, passa para Nível “E”, devido à demanda que deverá ser 

gerada pelo empreendimento. Já para o movimento de conversão à esquerda, o nível hoje em 

“E” passa para “F” com a demanda do empreendimento. O tempo de espera médio é de 78,4 

seg./veic., portanto, merece também estudos mais detalhados para possível implantação de 

controle semafórico no local. 
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Ponto de interseção ID 3 – Av. Dr. Tancredo A. Neves x R. Mauro Próspero 

 

 
Figura 17 – Simulação Atual, sem o Empreendimento  

(Av. Joanópolis, nível "D"; e R.Mauro Próspero, nível "D" – Simulação) 
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Figura 18 – Simulação Atual com o Empreendimento  

(Av. Joanópolis nível “D” e R. Mauro Próspero nível “E”) 
 
Comentário:  
 

O semáforo hoje existente no cruzamento opera com 4 estágios, cujo ciclo torna-se 

excessivamente longo, em média 168 segundos; consequentemente, elevando o tempo de 

espera. O nível de serviços em todos os movimentos é “F”, mesmo na situação atual, sem a 

demanda do empreendimento, com exceção do movimento à direita para quem segue na Av. 

Joanópolis, em que o nível é “D” nas duas condições; já para a conversão à direita na R. 

Mauro Próspero passa de “D” para “E”. 

Estudos mais detalhados devem ser elaborados para melhoria do local, como por 

exemplo, proibição de conversão à esquerda na Av. Dr. Tancredo de A. Neves em ambos os 

sentidos, tendo que para isso haver rotas alternativas, como contorno de quadra e 

aproveitamento parcial da Praça local para abertura de alça de retorno. Nessa condição, o 

semáforo passaria a operar com o número de 3 estágios e consequentemente um ciclo mais 

curto. 
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Ponto de interseção ID 4 – Al. Marajó x Av. Dr. Tancredo A. Neves: 

 

 
Figura 19 – Simulação Atual com e sem o empreendimento (Al. Marajó com nível “F”)   

 
Comentário:  

Nesta interseção, os movimentos de conversão de quem segue pela Alameda Marajó 

para acessar a Av. Dr. Tancredo de A. Neves são muito críticos, em especial para conversão à 

esquerda, cujo tempo de espera é muito longo. O nível de operação para esse movimento é 

“F” já na condição atual, sem considerar a demanda gerada pelo empreendimento. 

O local merece também estudos mais detalhados para avaliação quanto à implantação 

de controle semaforizado e coordenado com o semáforo existente no cruzamento próximo, 

aquele entre a Av. Dr. Tancredo A. Neves x R. Mauro Próspero. 
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Ponto de interseção ID 5 – Al. XV de Dezembro x Av. Dr. José A. Marrey Jr. 

 

 
Figura 20 – Simulação atual com e sem o empreendimento (Av. José A. Marrey Jr. com 
nível “C” e na Al. XV de Dezembro nível “D”, com exceção na conversão à direita livre 

com nível “C”) 

 
Comentário:  

Nesta interseção, o nível de serviço não é alterado em nenhuma das duas situações – 

com ou sem a demanda de veículos geradas pelo empreendimento. 
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Ponto de interseção ID 6 – Av. Francisco Samuel Luchesi Filho x Al. XV de Dezembro 

 

 
Figura 21 – Simulação atual, Com e Sem o empreendimento (Av. Francisco S. Luchesi Filho, nível “F” no 
sentido centro e nível “E” no sentido Bairro. Al. XV Dezembro, nível “C” em direção ao centro e demais 

conversões; no sentido oposto, nível “D”, com exceção na manobra de conversão à esquerda, que é nível “C”) 

 

Comentário:  

Nesta interseção, o nível de serviço também não é alterado nas duas situações, com e 

sem a demanda de veículos geradas pelo empreendimento; apenas merece ajustes no tempo de 

abertura do grupo focal da Av. Francisco Samuel Luchesi Filho (no sentido bairro centro), 

para melhoria do nível de serviço que atualmente está em “F”. 
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Ponto de interseção ID 7 – Av. Dr. José A. Marrey Jr. x Av. Estevão Diamant 

 

 
Figura 22 – Simulação atual, com e sem o empreendimento (Av. Dr. José A. Marrey Jr. nível “C”; Av. 

Estevão Diamant, sentido centro, nível “C”; e Av. Francisco S. Luchesi Filho, nível “C”) 

 
Comentário:  

Nesta interseção, o nível de serviço não é alterado nas duas situações, com e sem a 

demanda de veículos geradas pelo empreendimento; operando satisfatoriamente dentro da 

normalidade, portanto sem alteração. 
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Ponto de interseção ID 8 – Rua São Pedro x Av. Dr. José A. Marrey Jr. 

 

 
Figura 23 – Simulação atual, com e sem o empreendimento (Av. Dr. José A. Marrey Jr. 

nível “C” para conversão à esquerda e à direita; nível “C” também para quem segue 
pela Rua Santa Teresinha, sentido Rua São Pedro ou faz conversão à direita. Nível “D” 
para quem segue pela Rua Atibaia - ao todo da antiga rodoviária, sentido bairro ou para 

as conversões à direita e à esquerda). 

 
Comentário:  

Nesta interseção, o nível de serviço não é alterado nas duas a situações, com e sem a 

demanda de veículos gerada pelo empreendimento; operando satisfatoriamente dentro da 

normalidade, portanto sem alteração. 
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Ponto de interseção ID 9 – Rua Santa Isabel x Rua Santa Teresinha: 

 

 
Figura 24 – Simulação atual, com e sem o empreendimento (Rua Santa Isabel, com nível “C” tanto para 

conversão à esquerda como para à direita; Rua Santa Teresinha nível “A” tanto para quem segue em 
frente, como para quem faz conversão à esquerda para acessar a Rua Santa Isabel). 

 

Comentário:  

A Rua Santa Isabel conta hoje com duas pistas separadas por canteiro central. A pista 

de aproximação, na interseção com a Rua Santa Teresinha, possui estacionamento e sobra 

ainda uma faixa de rolamento.  

Estudos devem ser elaborados no local para melhorar a fluidez dos veículos, pois 

como já foi informado, a largura da faixa de trânsito existente na aproximação não permite a 

formação de duas filas, uma para os veículos que fazem conversão à esquerda e outra para os 

veículos que fazem conversão à direita; para isto será necessária a proibição do 

estacionamento dos veículos no trecho de aproximação. 
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Ponto de interseção ID 10 – Portaria do Empreendimento x Rua 1 

 

 
Figura 25 – Simulação atual, com e sem o empreendimento 

 (Rua 1 em ambos os sentidos com nível “A”. No movimento de conversão à direita para saída do 
empreendimento, o nível é “A”; e para conversão à esquerda é “B”) 

 

Comentário:  

No ponto de interseção entre a saída da garagem, do empreendimento e a Rua 1, não 

há alteração quanto ao nível de operação, tanto para a condição atual com o empreendimento 

consolidado quanto para daqui a 10 anos. 
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Considerações Finais:  

 

Com referência à velocidade operacional dos veículos na Al. XV de Dezembro, frente 

ao local de implantação do empreendimento, foi realizada a pesquisa da velocidade praticada 

pelos usuários na via, cujo objetivo foi verificar as condições de segurança para os veículos 

que deverão acessar o estacionamento comercial do empreendimento, levando em conta que 

estes deverão reduzir a velocidade, com potencial risco de colisão traseira. 

O pequeno estudo a seguir, teve por base a NT-DE-F00/001 “Normas Técnicas de 

Projeto Geométrico” do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo, que 

em folhas de 22 a 23 discorre o que segue: 

Embora a velocidade de projeto seja efetivamente o fator mais diretamente 
relacionado com diversos aspectos do projeto geométrico, cabem também algumas 
considerações acerca da velocidade operacional. Este conceito também tem 
implicações sobre o traçado, especialmente no caso de rodovias de pistas simples, 
nas quais a análise de consistência, também abordada no presente documento, é 
igualmente importante. 
A velocidade de operação era definida pela American Association of Highway and 
Transportation Officials – AASHTO na publicação de 1994 como “a mais alta 
velocidade de percurso que o veículo pode alcançar em uma dada via sob condições 
favoráveis de tempo e nas condições predominantes de tráfego, sem exceder em 
qualquer instante a velocidade utilizada no projeto geométrico”. 
Atualmente, A Policy on Geometric Design of Highways and Streets define a 
velocidade de operação como “aquela na qual se observam os condutores operando 
seus veículos sob condições de fluxo livre”. A própria AASHTO ressalta que o 85º 
percentil da distribuição de velocidades observadas, ou seja, a velocidade alcançada 
por alguns, mas não superada por 85% dos condutores, é a medida mais 
frequentemente utilizada como velocidade operacional associada a um determinado 
local ou a uma característica geométrica. Assim, graficamente, a partir da curva de 
distribuição de frequência acumulada, a velocidade operacional passa a ser obtida 
graficamente. 
Inúmeros estudos demonstram que valores extremos de velocidade praticados por 
determinados veículos dentro da corrente de tráfego têm consequências negativas 
para a segurança operacional da via. 
Por esta razão é importante destacar que a seleção do 85º percentil como valor a ser 
considerado para a velocidade de operação tem uma relação profunda com a questão 
da segurança. De fato, segundo a publicação Spped zone Guidelimes do Institute of 
Transportation Engineers – ITE dos Estados Unidos, diversos estudos demonstram 
que motoristas dirigindo a velocidades superiores ao 85º percentil da distribuição de 
velocidades têm um maior envolvimento em acidentes quando comparados aos que 
conduzem com velocidades próximas deste valor. 

 

 Por isso, na Alameda XV de Dezembro, pista sentido Bairro da Penha, foi então 

realizada a pesquisa de velocidade em fluxo livre de 59 veículos, dentre eles, veículos leves, 

pesados e motocicletas. Da amostragem, foi elaborado o gráfico de velocidade acumulada, e, 
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sobre ele, foi verificada a velocidade relativa a 85º percentil, chegando ao valor de 43 km/h, 

vide gráfico a seguir: 

 
Figura 26 – Gráfico de Velocidade Acumulada (Al. XV de Dezembro sentido Bairro da Penha). 

 

 Na Av. Felício Helito, altura do Nº 280 (na pista sentido Penha), existe uma ondulação 

transversal (lombada) do Tipo “A”, implantada conforme previsto no Inciso I do Art. 3º da 

Resolução CONTRAN Nº 600 de 24/05/16, cuja função de redução da velocidade, tem 

reflexo na velocidade dos usuários também em frente ao local do futuro empreendimento, 

localizado à 80 metros da lombada, onde a velocidade neste ponto é de 43 km/h, ou seja, 

abaixo da velocidade regulamentada pela Prefeitura para o trecho que é de 50 km/h, e desta 

forma, propiciar segurança aos usuários. 
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Figura 27 – Lombada Existente 

 

 

 
Figura 28 – Placa R-19 (50 km/h) Existente 
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Quanto à sinalização viária existente na área envoltória onde será implantado o 

empreendimento, esta merece revisão geral, inclusive com colocação de placa R-1 (PARE) no 

entroncamento da Rua 1 com a Al. XV de Dezembro, e placa R-24a (sentido de circulação da 

pista). Ou seja, a recomendação é para a elaboração de projeto executivo de revisão da 

sinalização nas proximidades do empreendimento, e em especial com a previsão de instalação 

de luz intermitente, conforme previsto no Inciso I, letra “b”, do Artigo 1º da Resolução 

CONTRAN Nº 38/98, na divisa da calçada com o acesso às garagens dos moradores na Rua 

1, como também junto a calçada da Al. XV de Dezembro, em que está projetado o 

estacionamento das lojas comerciais, vide figura ilustrativa a seguir. 

 

Figura 29 – Algumas das Sinalizações de regulamentação que deverão ser adicionadas 
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Outra questão relevante, observada através do estudo, é quanto à questão das 

alternativas de itinerários para acesso dos moradores e visitantes. Ou seja, para os moradores 

do empreendimento que seguem pela Al. XV de Dezembro, pela pista sentido Taboão, e que 

terão como destino o empreendimento, não há opção de retorno ao longo de toda extensão da 

Av. Norte-Sul. Também para os que saem do empreendimento pela Rua “1”, não há opção de 

fazer a travessia da Al. XV de Dezembro, em condições seguras, para seguir em direção ao 

Bairro Taboão ou Centro, mesmo porque a geometria no cruzamento é inadequada. Apesar 

disso, alguns usuários fazem a conversão pelo local, pois não existem placas de 

regulamentação de proibição, inclusive passando sobre o zebrado – vide a seguir foto do 

flagrante registrada na data de 04/06/24. 

 
Figura 30 - Veículo flagrado fazendo a travessia da Alameda 

 

A recomendação é para que estudos mais detalhados de projeto geométrico sejam 

elaborados, para aproveitamento e adequação do canteiro central, no sentido da criação de 

alça de retorno, para quem segue pela Al. XV de Dezembro pela pista sentido Taboão.  
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Já quanto ao cruzamento da Rua “1” x Al. XV de Dezembro, a proposta é que o estudo 

deverá analisar a possibilidade de adequação do canteiro central e ainda a instalação de 

semáforo com estágio autuado por demanda, na fase do grupo focal voltada para a Rua “1”. 

 
Figura 31 - Visão geral do canteiro central, da placa de proibição de retorno e do ponto de conflito  

(Rua “1” x Al. XV de Dezembro) 
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Ainda, relativo ao aspecto da segurança viária, foi verificado que o campo de visão é 

muito precário para os usuários que saem da Rua “1” para acessar a Al. XV de Dezembro. Ou 

seja, a existência de um muro de divisa do imóvel na esquina, bem como a deflexão no 

alinhamento da via, impede a boa visualização dos veículos que seguem pela pista sentido 

Bairro Penha, pela Al. XV de Dezembro. Vide figuras a seguir: 

 

 
Figura 32 - Campo de visão do motorista na aproximação pela Rua "1" 
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Figura 33 - Croqui de ilustração do campo de visão na esquina 
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Por fim, conclui-se, através deste estudo, que a implantação do conjunto de edifícios 

residenciais traz consigo benefícios quanto à questão de oferta de moradias no município. 

Com boa localização e proximidade das grandes vias arteriais da malha urbana, sua 

implantação não apresenta impactos significativos ao trânsito, muito embora não se tenha 

pretendido esgotar o assunto, mesmo porque poderão surgir, no futuro, novas metodologias de 

abordagem para análise. Também referente à quantidade da demanda de veículos estimada 

para o horizonte dos próximos 10 anos, esta pode talvez não ocorrer. Isto porque poderão, até 

lá, ser implantadas novas vias de ligações na malha urbana da cidade e também novos tipos de 

transportes poderão minimizar os impactos que o transporte motorizado individual causa no 

trânsito. Ainda, neste relatório, procurou-se, em especial, fazer uma abordagem com ênfase na 

fluidez do trânsito e também na segurança viária dos usuários que se utilizam da via urbana 

no dia a dia para o deslocamento ao trabalho, estudo ou para o lazer. 

 

  

Itatiba, 12 de junho de 2024 
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